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Pie del Comité Cen­
tral de la U. R. C.
i D U o iu  al m a ti, tfte T  <M eorren t. 
ba te ñ ir Uoe, con» de coatum , t í  Pía 
^ rre ip o n e n t a i tn et d ’abrü  del C o- 
m i£é C en tra l da la  ü n ló  de R a - 
jK s s a ire a .

A q u e s ta  ra u a U , e o m  é »  fá c ü  d e

E e v e u re , v a  t e ñ i r  m o l ia  im p o r -  
ncUx verxp id  es  v a  e s tu d ia r  a m b  
t d e ta ll ¡a s itu a c ió  ffre u  p e r  ¡a

£ua ¡ íra v e s a e m  t ía  c d ta ia n s  q u e  
e te m  c o m  parí d a  la  n o s ir a  té r r a

r tá  e n  p o d e r  d e is  iu v a s o rs .
V a  ésaer e x a m in a d a  la  s itu a c ió  

b e n s e  v o l e r - l i  d is m in u ir  n i  a te n u a r  
Ka g ra v e ta t  q u e  e n o lo u , p e ró  ta m b ó  
■ejwe ca p  m e n a  d e  p e ss im ia m e  re s ­
p e c te  a l re s u U a t f in a l  d e  la g u e rra .

T o ts  e ls  d e te g a ts  v a n  d o n a r  p r o -  
bes d 'u n a  g ra n  s e r e n í ia t ,  d 'u n a  
p r a n  f e  e n  la  n o s tra  v íc tó r ia  l  d 'u n a  
brun v o lu n ta d  p e r  ta i  d e  s u p e ra r  
feis m o m e n ts  d if ic t is  q u e  p e r  m ú l t l -  
\plcs causes  s tín s  h a n  p re s e n ta t .

Jm  s e g u re ta t  e n  la v ic t o r ia  n o  e n t  
f t t ,  p e ro ,  e s p e ra r - la  a ssegu ts . S a -  
h e m  q u e  t r io m fa r e m ,  p e rú  s e m p re  
q u e  en s  m o b U ítz e m  to ts  c o m  u n  sol 

b to m e , t r e b a t te m  te n s e  d e s c a n s ,  
U u ite m  a fe r ru s a d a m e n t  < c re e rn  
c m b  e l n o s t r e  e s fo rg  i  s a c r i f i c i  els  
J a c to rs  q u e  e ru  h a n  d e  p o r t a r  la  
T ic td r la .

Saben que si fots tís anti/siXls- 
íes ens pusem e n  p e u  d e  g u e r ra  de  
v e r U i . 1 , te n s e  v a c iU u c ío n s  i  setise  
íle/aíieTices, p o a e m  g u a n p a r ; i  p'?r- 

e s te m  d ísp o s a ts  a r e a l iz a r -h o  
és  t í  p e ’ q u ¿  te n im  t e  a b s o lu ta  e n  
i a  v ic to r ia .

P e r  a i r ó  e l C o m ité  C e n t r a l  n o  e» 
-va p a s  l im i t a r  a c o n s ta ta r  V e le v a -  
d a  m o ra l d e is  seus c o m p o a e n ts  i de 
t o t s  e ls  a fU ia ts , s in ó  q u e  v a  p r e n -  
td re  o r ie n la c io n s  i  a co rd s  ir n p o r -  
t a j i í s  i coRcreíe, d e  r e a i i íz a c ió  im -  
m e d ia la ,  a  f l  d e  p o s a r  e n  p e u  d e  
g u e r ra  to ta  la  U n ió  d e  R a b a s s a .- 
res.

P o l í t i c a  e s t r ic ta  d e  P r o n í  P o p u -  
ijar e n  to te s  les  lo o a ii ia ts .  E n  a q u e s t  
js e n tU  ¡a  U n ió  d e  R a b a ss a ires  h a  
^ r e s l  p a r t  e n  t is  m it in g s  ra d ia ts  i 
!Áa tra rn é s  u n  r e p r e s e n ia n i  e n  ¡a  
pú;¿a ai f r o n t  q u e  va a c o r d a r  f e r  
\el F r o n t  P o p u la r .

A c a ta m e n t  a b s o lu t  i  e s t r íe te  a le s  
^ U p o s ic io n s  i  d es igs  d e l G o v e m  d e  
'ia  G e n e r a l i ta t  i d e  la  Aepúbitca. 

M á x im  im p u ls  e n  t í  re c iu ta m e rU

Í á p id  d e is  1CK).000 v o lu n ta r ia  1 
0.000 f o r t i f l c a d o r s .

A c t iv i ta t  d e is  c a m p e r t ís  e n  f e r  
/ora/ícucíUTW, re fu g íe , e a m x »  d 'a -  
ts ia c ió , e tc .

I n c r e m e n t a r  e s t r a o r d in á r ia m e u t  
'e l t r e b a ll a g r íc o la  d e is  co n re u d u ra  
q u e  r e s t ín  a la  re ra g u a rd a  p e rq u é  
m o  q u e d i n i  u n  so l p a m  d e  té r ra  
f e n s e  p w d u ir ,  e n c a ra  q u e  s’h a g t d e  
t r e b iU la r  sen se  d escans.

C r e a r  u n  sa a m b ie r tt  d ’a c t iv U a t  
d e  c o n f ia n g a  e n  to ts  e ls  p o b les , 

t íe n u n c ia n t  e ls  e m b o s c á is , f e íx u te s  
V a p ro fU a d o rs  d e  la  g u e r ra . / ai m a -  
t e i x  te m p s  e s t im u la n t  les  n o s tre s  
\Secclons p e r  m i t jd  d e  l 'e x e m p le  
deis rabossairee q u e  t ’h a n  m o b i lU -  
z a t  ja  des d e is  p r ím e r s  m o m e n ts  
a m b  u n  e n tu s ia s m e  d lg t ie  d e  t o t  
e lo g i .  A  la  ribera d e  l’E b re  e ls  r a ­
ba ssa ires  t r e b a lle n  ó d h u e  v in t  /lo­
res didrles, fan foríificackm s i tre- 
balleii per ia g u e r ra  sense a b a n d o ­
n a r  e ls  ca m pa . L e s  Seccione á t í  
V e n d r e l l i B a n g o le t  ta m b é  h a n  d o -  
Itaí ¡ d o n e n  e x e m p ie a  m a g n i j ic t ,  
p íx í  c o m  a ltre s  q u e  ja  f a r e m  j>A-

F R O N T  P O P U L A R
A  U  rabiosa i  desesperada ofenaiva del felxism e espanyol 1 estrancer 

sobre Catalunya, la nostra reratuarda ba sabat respondre amb la form a* 
ció del Front Popular que tant necessitávem per a crear els factors de la 
nostra vlctório. El Front Popular de Catalunya esU  intecrat, ara. per 
totes les organitzacions qoe tenen el denominador comú de I’antifeixism e. 
A més de l’Esquerra Republicana, Partit Socialista Unifleat. Unió de Ra­
bassaires i  Acció Catalana, hl han ingressat darrerament les dnes Céntrala 
Sindicáis, la ü. G. T . I U  C. N. T „  1‘Estal Catalá 1 la  F. A. L  El Front Popu­
lar, amb aqüestes aportaclons, esdevé alió que haría d’ésser: Paglntlnaot 
de totes les torces popnlars que Tolen oposar-so 1 Tóncer el felxisme. 
El felxism e no fa  la guerra a an partit ni a una organització, a un sector
0 a un estament, sinó a tot el poblé per a airabassar-il la ilibertat 1 el dret 
a la vida. Es, dones, tot el poblé que ba de defensai-se, que ba de contra­
atacar i que ba d’anorrear renem ic. 1 aixó no ho pot fe r  més qne esgrlm int 
l ’arma poderosa del Front Popular.

La Unió de Rab:; • aires d’en^á de les glorioses eleecions del Id de fe- 
brer que ba estat partidária 1 ba form at part del Front Popular. I  ara mót 
que mal el creu necessari.

Estem en guerra contra l’Espanya negra, Alemanya, ItáUa 1 la  covar- 
dia de certs governants que es diuen democrátlcs. 1 entenem que no és 
possible que cap sector per ell sol pugul viucer tanta forqa retrógrada con­
fabulada. Som totes les organltzacions que hem de form ar el qnadre per a 
poder sobrevlurc, eslretament units, amb la móxlma Uelaltat i altesa de 
mires, amb heFoisme, ferznesa, dUigóncla, intcHigéncla 1 energía.

El Front Popular, que triom fara el 16 de febrer 1 el 19 de Jollol, ba 
ampUai ara la sera base amb ¡'entrada ais seos rengles d’aqucUs qne ha- 
vent-U donat el seu supurt, en roniaiiien al marge. 1 ¿s aixl com resta plas­
mada una forua que. per sobre de les difcréncies de programes o procedl- 
ments deis seus componenis, imposa la ideología que 11 dicta la necessitat 
de barrar el pas i Tóncer els bivasors. Eis la for^a coUectiva del poblé la qne 
preval en tota guerra, 1 és aquesta la fo rfa  que avui el Front Popular posa 
incondlcionaiment al serrei deis Govems de la Generalitat 1 de la  Repú­
blica perqué la utilitzln a favor de la causa de tots.

A l’ofensiva fulmin'ant deis rebeis i iiivasors s’ha respost, a més de la 
constitució del Front Popular, amb lo - foriaacló d’nn b o u  Govem  onés 
ampli de Front Popular. No és que siguem tan eúndids de creure qne és 
suflclent oposar-los una paraula, uns acoblaments, unes reuniens, nns dis­
cursos. Es que per a nosaltres Front Popular no és una paraula, n i nnes 
deliberacions més o menys llargncs i més o menys cordials. El non Go- 
vern de Front Popular no és un Govern més. Es un Govem de guerra
1 d'unitat nacional, de depuració 1 de la máxima energía, de volontat In- 
crebantable de resistir i de véncer, Front Popular entenem qne vol dir 
totes les organilzacions a les ordres del Govem i sempre amatents a com- 
p lir 1 fer complir el que ell cregul convenicnt d'executar. Front Popular de 
moment ¡ »  vol dir donar els 100.000 voluntaria i els 50.900 fortificadors que 
ha demanat el Govern. Vol dir la depuració a fons del front i de la rera­
guarda, que el Govern ja  ha in iciat amb decisió i encert. Vol dir la  per- 
secució Implacable deis emboscáis, especuladors, traficants 1 aprofltadon 
de tota mena. Vol dir aixccar la moral de tot el poblé perqué prcngul el 
ritm e accelerat que U correspon. Vol d ir viure un ambient de guerra, un 
amblent d’activitat, d'austeritat. de sacrUlci 1 de fe absoluta en la victórla. 
Tenim  nns Govems de Front Popular. A clls pertoca govem ar 1 dirigir el 
pais. Les organitzaclons del Front Popular sabrem obelr i  realitzar exacta- 
ment, sense negligéncies ni extralltnltaclons, la tasca qne se’ns designa.

f » ’

Circular de la 
Unió dfl Rabassairet

L a  u n i t a í  a n t t í t í x i s t a  q u e  e a t  h a  
d e  d u r  a  la  v ia tó r ia  és  u n  f e t .  Avui 
to te a  les  o rg o a itz a c U m a  a n ílfe U c t* ’’ 
tea d e l n o s t r e  p a ís  a 'a p le g u e n  a l 
F r o n t  P o p u la r  d e  C a ta lu n y a , a l quol 
la  U n ió  d e  R a b a ss a ires  p o r ta  la de­
c is ió  f e r m a  d e  ü u i ta r  f in a  a  véscet 
i V e n tu s ia s m e  a 'b ra n d a t d e  la  p a -  
g e s ia  ca ta la n a .

A m b  a q u e s t e n tu s ia s m e  i  a q u e s ta  
d e c is ió  to te s  les  d if ic u U a ts  d e i m o ­
m e n t  a era n  superadas. O b tia d re v k  
la  v io t ó r ia  i  e ls  in v a s o rs  a era n  f o r a -  
g ita ta  d e  .la  n o s tra  t é r r a  p e r ó  per. 
a  a c o n s e g u ir -h o  ca l c o o r d in a r  eta e s -  
fo rg o s  d e  to ta  eia a n tife ix ia te a . L a  
c o o rd in a c tó  d 'a q u e s ts  e a fo rg o t  e x i -  
g e ix  u n a  d ir e c c ió  i  a q u e s ta  d tre e c ió ,  
p e r  la  v o lu n ta t  d t í  F r o n t  P o p u la r . 
— és a  d ir ,  d e  t o t  t í  p o b lé  a n lU e i -  
x is ta  —  pertoca e x c lu s iv a m e n t  a l 
G o v e m .  T o te s  les  a c t iv i ta ts  h a n  
d ’e s ia r  a u b o rd in a d e a  a  la  d ir e c c ió  
d t í  G o v e r n  d e l F r o n t  P o p u la r , ro ­
tes les  in ic ia t ív e s  p a r u c u ia r s  h a n  
d ’é ss er co n a e m n a ctea  com a p e r t o r -  
b a d o re s . O b e d ié n c ia  a l G o v e m .  Sen­
se d e s v ia c io n s  n i e x t r a i ím t ta c io a s .

C a l q u e  t o t h o m  c o m p le íx i  d ü ig e n t -  
m e n t ,  sen se  d iseu ss ion s , a m b  e n t u -  
s ia s n u , le s  d is p o s u n o n s  d e l G o v e m ,  
d e  l 'e x a c le  c o jn p i im e n t  d e  lea q u a i t  
d e p é n  ia ’ v íc tó r ia  f in a l ,  q u e  és se ­
g u ra  s i t o t o m  c o m p le ix  t í  s eu  deurq 
a m b  d e c is ió , e n tu s ia s m e  1 s e r e o í ta t l .  
e ls  q u e  s ig u in  u p te s  p e r  a les  am ^es, 
in c o r p o r a n t -s e  rá p id a m e n te  els q u e  
q v e a in  a  la  r e ra g u a rd a , t r e b a u a n t  
sen se  re p óa , i  t o t h o m  c o U a b o ra n t  
a m b  t í  G o v e m .  A ü is te u -v o s  e n  e ls  
v o s tre s  A ju n ta m e n ts  a l r e c lu ta m e n t  
d e is  100.000 v o lu n la r is  i  e ls  50.000 
foT lifica id oT S . S u b s t i íu lu  e ls  q u e  v a -  
g in  a l f r o n t  sen se  r e g a te ja r  les  h o -  
re s  1 la  ín C e n s u a t d t í  tre b a U ,

P e n s e u , pa gesos  c a ta ía n s , q u e  t e -  
n im  e n e m ic a  e n t r e  n os a ltres ', c a l  
a ix a fa r - lo s .  L a  g u e r ra  n o  es  f a  s o -  
la m e n t  ol f r o n t :  es  f a  ta m b é  a la  
r e ra g u a rd a , cO Ttira  e ls  e m b o s c á is  i  
e ls  d e s e r to rs ; co T itra  t ís  fe ix ís te a  
d is s im u la ts , c o n tr a  t ís  d e r r o t is t e ^  
t í s  a ia rm is ie s  i «s p e c iu a d o rs .

T o ts  e ls  h orn ee  ú t i ls  p e r  a la g u e r ­
ra  q u e  h a n  e s ta t e r ta a ts  a  le s  a rm e s  
h a n  d 'éa ser in c o r p ó r a te  sense excu­
sa d e  c a p  m e n a :  U iu re u  a les  a u t o -  
r i t a ts  e ls  d e s e r to rs ; d e n u n o ie u  e la  
e m b ó s ca te .

C a l q u e  c o n t r ib u ñ i  al c á s tig  d e is  
e s p e cu la d o rs  i  d t ís  d e r r o t is te s  i  deis 
a ü irm ts te s , d e is  q u e  a c t t te a  a i m a r -  
g e  d e  la  Uet o divulguen n o t ic .  f a l ­
sea p e r  a  p r o d u ir  la  á e s m o ra iita a c ió  
e n  t í  v o s tre  i n i m  i  la  d is c ó rd ia  e n ­
t r e  v o s a líre s . C a l d e s t r u ir  e ls  f o m e n -  
ta d o rs  d e  n o t ic ie s  fa ls e a : q u a n  un 
In d iv íd u  US d o n i u n a  n o i lc ia  q u e  n a  
v e íe u  c o n f ir m a d a  a la  pre/nsa  antl- 
f e ix is ta ,  d o n e n  t o t  s e g u it  t í  s eu  nona  
a les  a u to r í t a U  p e r  t a l  q u e  a qu este^  
a c la r e íx in  V o r ig e n  d e  la  n o t l c - -  fa l­
sa 1 casíiputn els seus fo m e n ta d o ra .

R e s te n  to ts  a l  v o s tr e  l lo c .  E ls  d e i  
f r o n t ,  n i  u n  p a s  m é s  e n r e r  ■ m g  d e  
la  r e ra g u a rd a , s e m b re u  i s ifU  
q u e u  e l v o s tre  tre b a U  n o r m a t .  / f »  
i ’a b a n d o n e u  p e r  res . S i les  in c td é n -  
c ie s  d e  la  g u e r ra  fa n  q u e  t í  v o s ita  
p o b lé  h a g i d 'é s s e r  m o m e n tá n ia m e ts t  
e v a e v a t, t í  G o v e m  tu d o n a rá  l ' o r -  
d re  i  e ls  m t t ja r u  p e r  a f e r -h o ,  c o m  
h a  f e t  a is  ¡ lo e s  q u e  h a n  h a g u i d 'és ­
s e r  e v a cú a te . N o  us a v a n c e n  a f e r -  
h o  sen se  q u e  t í  G o v e m  h o  d isp o s i, 
E l G o v e m  v e tü a  p e r  lee  v o s tre s  v i -

|Ps«sa al Anal d i m  petBCta MhiB«
L e a  %

Ayuntamiento de Madrid
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D é ie m  i  e n u m e rá v e m  e n  e l n o s ir e  n ú m e r o  a n te r io r ,  s o ta  a a u e s t m a ­
t é i s  t i t o i ,  <pie le s  n o s tre s  S e c c io n s  t e n ie a  m a te r ia l abUBdaai p e r  a  t re b a U a r  
e n  p r o  d e  l ’o r g a n ite a c ió  d e  la  U n ió  d e  R a b a s s a ire s , a  f a v o r  d e is  s«M  a f i ­
l iá is  i  e n  b e n e f ic i  d e is  c o n re a d o rs  i  d e  l ’a o T ic u lt i ira  e n  g e n e ra l.

N o  s o s p itá v e m  e n  a q u é lls  m o m e n ts  g u e  le s  c ir c u m s tá n c ie s  d e  la  g i ie r r a ,  
Q ue e n  d e f in i t iv a  s ó n  le s  g u e  m a n e n , im p o s a r ie a  a le s  n o s tre s  S e cc io n s , 
C o m a r c á is  i  a f i l ia ts  u n  t r e b a ü  e a o r m e m e a t  m é s  t ra n s c e n d e n ta l,  in te n s  
i  in e lu d ib le .

L 'a v a n g  fe ix is ta  s o b re  C a ta lu n y a , d e g u l  a  la  seva  g r a n  s u p e r io r i ta t  
m a m e n tá n ia  d e  m a te r ia l  d e  g u e r r a  i  a  l ’a p U c a c íó  u n i la te r a l  d e  la  in ig u a  
fa r s a  d e  la  “ n o  in t e r v e n c ió ’ ' ,  h a  f e t  im p r e s c in d ib le  la  n o s t r a  u r g e n t  m o -  
W it z a c ió  g e n e ra l.  E s  n e c e s s a r i g u e , sen s e  m é s  p é rd u a  d e  te m p s  e n  d iv a -  
f fa c io n s  i  ü u ite s  m esQ U ines  i  b a ld e re s , e s t ig u e m  e n  pea d e  g u e r ra .

S i s e m p re  h e m  s o s t in g u t  g u e  p r im e r a m e n t  és  gu a n i/ a r la  g u e r ra ,  a b u i 
Que t e n im  e ls  in v a s o rs  m o l t  m é s  a la  v o ra ,  á in t r e  m a te ix  d e  ca s a  n o s tra .  
t  a m b  l ’e m p e n ta  in u s ita d a  g u e  l i  d o n e n  e ls  e s fo rg o s  d e s e s p e rá is  d ’A le m a n y a  
I  I t á l la  p e r  a  a c a b a r  rá p id a m e n t  a m b  n o s a lt re s , col s u p e d íta r -h o  i  s u b -  
o r d in a r -h o  a b scH u ta m en t t o t  a  la  U u ita  t i t á n ic a  g u e  h e m  d e  s o s te n ir .

A i x i  h o  h a n  c o m p ré s  ja  im m e d ia ta m e n t  íes n o s tre s  S e cc io n s .
A m é s  d ’in t e n s i f i c a r  i  e x t r e m a r  e l  t r e b a i l  c o n t r a  ü s  e m b o s c á is , d e s e r -  

| e «, f u g it lu s ,  fa ls o s  in ú tU s , e tc .,  p e r  t a l  g u e  s ig u ln  in c o r p o r á is  t o ís  e ls  
c o m p re s o s  e n  to te s  le s  lle v e s  c r id a d e s  p e i  G o v e m .  c a l g u e  ío£s e ls  c a m p e ro ls  
u n t i f e ix is t e s  a m b  p le n e s  fa c u l tá is  f is ig u e s  v a g in  a l t r o n i  o  a  f e r  t o z t i í i -  
c a d o n s .  E l sea lloc és e n t r e  e ls  100.000 rcJun£ona í  e ls  60.000 f o r t i f i c a -  
Hore. E ls  a lt r e s  h a n  á ’e n c a r re g a r -s e  g u e  t o t e s  le s  terr.es  d e l JWantcífli 
*»rre«ponen í no d e ix in . d ’ésser a te s es  c o m  és d e g u t. S i  e ls  a lt r e s  co n re a d o rs  
U u ite n  p e r  e lls  a is  p a ra p e ts  i  c o n s t r u in t  fo r ta le s e s , e l  m e n y s  g u e  p o d e n  f e r  
é s  m e n a r - lo s  le s  t e n e s  a m b  d o le r  i  e n  b e n e f ic i  d e  t o t s  p le g á is .

N o  s ó n  h o re s  d e  p e rá re  e l te m p s  e n  co n v e rs e s , d íscu ssw n s  i  r e u n ió o s ,  
e s  h o r a  d ’o b e ír  i  t r e b a lla r .  E s  l ’h o r a  d e is  fe ts ,  d e  les  r e a i itz a c io n s  i  d e  n o  
t e ñ i r  a l t r a  ob se ss ió  g u e  la  g u e r ra  i  v é n c e T  l ’e n e m ic . A  les t r in x e r e s ,  a les  
f o r t i f i c a c io n s ,  a l  t r e b a i l  in in t e r r o m p u t  d e  to ts  e ls  n o s tre s  c a m p s , i  a ix a fa n t  
la  c in g u e n a  C o lu m n a , e ls  c o v a rd s , e ls  d e r r o t is te s  i  e is  e s p e cu la d o rs .

E l C o m ité  C e n t r a l  d e  la  ü n ió  d e  R a b a s s a ire s  h a  f e t  re s s a lta r  V a c tu a -  
t t ó  d e is  c o m p a n y s  ra b a ss a ires  d e  la  r ib e r a  d e  l ’E b re .  d e l  V e n d re U , de 
B a n y o le s , e tc . ,  g u e , c o m  u n  s o l h o m e  í  sen s e  d esca n s , s’h a n  m o b ü ite a í  p e r  
a  la  g u e r ra  sen se  g u e  p e r  a ix ó  t ís  c o n re u s  g u e d in  e n re ra . T o te s  le s  S e c c io n s  
ra b a s s a ire s  im i ta r a n  i  saperoran a g u e s ts  e s e m p le s .

N in g ú  c o m  e ls  ra b a ss a ires  i  e is  c o n re a d o rs  t o t s  p e r  a  s a b e r  e l  v a lo r  d e  
la  t é r r a  n o s t ra .  N in g ú  c o m  n o s a lt re s  e s tá  a c o s tu m a t  a  t r e b a l la r  ia fa U g a -  
b le m e n t  d ’u n  c a p  d e  día a  l ’a l t r e ,  p f c a n t  i  r e m o v e n t  la  t é r r a  p e r g u é  »r o -  
d aeiii. P e r q u é  s a b e m  t r e b a l la r  i  a p re c ia r , la  n o s t ra  ie r r a ,  s o m  e ls  g u e  m U io z  
la  p o d e m  d e fe n s o r .  E ls  g u e  la  c o n r e e m  i  la  f e m  p r o d u ir ,  a r a  U i d e fe n s a re m  
a m b  les  a rm e s  a  la  m á  o  c o n v e r . t in t - la  e n  u n  c a m a  a t r in x e r a t  v ie x p u g -  
«a 6 íe  a  la  r a p a c i t a t  d e  la  f e r a  e s tra n g e ra .

T o te s  le s  S e c c io n s  ra b a ss a ires  e s ta rá n  a  l a ltu r a  d e  to m is s íá  h i s ^ i c a  
< g lo r io s a  g u e  t e n e n  p e r  c o m p l i r .  T o ts  d s  ra b a ss a ires  s o b r a n  fez -s&  f iO n e s . 
i  d e fe n s o r  la  seva  té r r a  q u e  e ls  h a  e s ta t  d o n a d a  e n  t ts d e fru U  p e r  la  R e ­

p ú b lic a .

Un^ declaracions del 
oon&eller d’Agricnltura

El e<»ifieUer ¿'Agricultura de la Oena- 
taUtat, Joeep Calvet, s'entreTlstA amb 
cOb pÑrlodistes oue lan iníoimació en 
oquell Depaitament i  día ídu Interes- 
Bants manlíestaeions sobre Is i^duccid 
de patates a Catalunya en relació amb 
tís mercáis anglesos.
_£!ls representants del D^isrtainent

B'AgricuItura 1 ^  la Federado de Sindi- 
eats Agricoles de Catalunya <íue aquest» 
lUes Bón a Anglatena — dlgué el conse- 
Ber Calvet — van dgnar el dia SO de 
m an el contráete de compra de Uavw 
de patata per a la campanya p n ^ l- 
nent, la qual cosa ba dcuat ais medís 
ecHneicials londlnencs la impressió de 
twrmalitat completa 1 d’absolut optt- 
Ulsme.

tnri» comuniquen també els nostres de­
légate que els comddants anglesos ba- 
Tlen comaicat a comprar patata del 
Uarroc 1 de Canáries; perd, «n  veure 
Que inentre la premsa parlara de 1'^- 
trada de Franco a Catalunya, ds repre^ 
Bentents de la “líB A C " 1 de la Gene- 
n llta t aFiibaven, amb un pía c<»nple- 
tement noimal. a fer els contractos com 
cada any, a parlar de tran ^ rts  1 a 
donar ]a seguretat que Catalunya farla, 
com sempre, l’exportacló de la patata 
l»taierenca, l’actitud deis ccanerciants 
smglisos ba canvlat ornipletament 1 
B îan apressat a encennanar la patata 
del Maxesme, que tant aprecien. A més, 
BeOs ba demostrat, emb la consegUent 
sorpresa per part d’eOs, que la bnensl- 
Ccació que del conreu d’aquest producce 
Bba dut a terme «iguany al nostre país 
permetrá efectuar amb tota normalitat 
lee tradiclonals exportacions 1 atendía 
B bastament les extraordlnáries neces-
attata ás « qoímib W agW  om

guerra es derivai. L a  flema caracterís­
tica deis anglesos ba estat vencuda 
aquesta vegada per la  ser^iitat deis de­
légate deis agricultors catalana

Fer cert que d  célebre Matutano, prou 
conegut de tote nosaltres per les seves 
trapelleites 1 que avui és feixista. es 
vanava pela centres comerctals de XiOn- 
dres que enguany d i seria l’̂ pedldor 
de la patata de Mataró!... Ningú. perú, 
no se Iba cregut. Com cada any, i din- 
tre de poc, arribaran a la  capitel an- 
glesa 1 ais altres centres Importante de 
consum d’aqudl país els coves de pata- 
tes del Maresrae amb la marca Ja acre­
ditada de la  “PESAO".

Ja vdeu, dones — acabé d  consdler 
d’Agilculturar-, com sén de ranarca- 
bles en aqueste moments Tesforq 1 Ten- 
tusiasme amb qué els eamperols de Ca­
talunya «xmtribudxen a mantenir, tora 
del nostre país, la  conflan?a en d  triemí 
de la causa de la República.

Avions
El día 9 dd coirent, al mati. els barce- 

lonins van veure’s sobtate per la pre- 
séncla d~un verltable núvol d'avions re- 
publicans que retomaven de prestar ser- 
vd  al froi^

El poblé va saludar amb clamoroses 
ovacions el pas de la nestra “GlOTlosa”.

ün sol pensament planava damunt la 
multitud, que recordavs les peraulea 
pronunciades el dia 4 de mar? proppas- 
sat pd president Negrln: “Si resistlm. 
zw ens mancaré material.”

Visita al {ront
Els represéntente de les ofganitzadons 

que formen d  Pront Popular de Catar 
lunya van acordar fer una visita detln- 
guda ais camps de batalla del front de

El 14 d’Abril del 1031 el poblé Ya eoderrocar la 
Monarquía putrefacta esgrimint l ’arma democrática 
i pacífica del snfragi universal.

En aqueet 14 d’Abril, »eté aniversari de la procla- 
mació de la República, que ja va prop de dos anys 
que rhem de defensar amb les armes a les mans, 
proclamem ben alt la nostra voluntat, que no es do­
blegará, de continuar la Uuita fins a la total victoria 
de la República sobre els feixístes traidors, vils i cri­
mináis, que s’han venut miserablement la Pátria a 
Hitler i Mussolini.

amb els nostres soldáis i  comprovar l’es- 
tat de Uur moral i la  qualitat de llur 
beroisme.

En representació de la Unid de B S- 
bassaires va anar-bi el company Josep 
Buil, que ba tomat molt ben impressio- 
nat de la resistencia 1 heroisme formi­
dables deis combátate de la República, 
disposate a no deixar passar el feixisme 
1 a contraatecar-lo victorlosament.

Les eleccions per a la 
renovació de les Jun­
tes deis Sindícate Agrí- 
ooles de Barcelona ciní''

En les eleccions celebrades el diumen- 
ge passat, dia 10 del cerrent, per a re­
novar o constituir les Juntes o Consells 
Directius deis cinc Sindioavs Agricoles 
de Barcelona-Ciutat, els nostres com­
panys de la Unió de Bauissisres d’IIar- 
m<Kúa de FalomaT t els de Sarria han 
tret tote vuit Uocs de qué consta la Jum 
te dei corresiponent Sindical Agrícola.

De Riells del Moníseny
A fl de proveir la vacant produida peí 

v il assassisat comés. el dia 14 de maro 
darrer, peí feixisme contra el malagua  ̂
nyat company Pero Clopés i Vallicrosa, 
president de la Unió de Rabassaires 1 
alcalde de Riells (La Selva), ba estat 
elegit per unanlnütat el company Josep 
Magem i Clopés.

Altes
En la danera reunió celebrada peí 

Ccmsell Executiu-de-la Unió de Rebas- 
saires i  altres conreadors dej camp de 
Catalun}^ s’acordá aprovar deñnltiva- 
ment la solicitud d'ingrés de les Sec­
cions següente:

M aznes (La Selva).
Parlavá (Baix Empordé).
Tote vegada que per acord del Comi­

té Central no es pot acceptar deflnitl- 
vament cap Secció nova sense que abans 
aboni la cotitzactó corresponent al tri­
mestre en el qual Ingressa, a mesura 
que es vagin ultimant les altres solUci- 
tuds les anlrem pubUcant.

Baixa
La Secció següent ba estat donada de 

baixa per falte de pagament per deure 
més de tres trimestres de cotltzacló, dea- 
[Hrés de diferente avisos que se b van tra- 
metre;

Segúiies de Ter (Blpollée).
A mesura que s’acabin els terminls 

dónate sense que s'hagin posat al cor- 
rent, aeran demades de baixa altres Sec­
cions 1, pCT tant, prívades de poder ac­
tuar en nom de la Unió de Rabassaires 
1 de representar-la a les Juntes Muni- 
clpals Agréries, Ajuntemente, etc.

L*hora de la beguda
— Qué fas, Mateu, acl?
—Si, Ja bo pots veure, Rosa, valg 

treballant.
—¿Que no has Ueglt la  crida da 

voluntaria que ha fe t el Govern?
—SI. pero, ¿qué vols que h l vagi 

a fer jo  al fron t amb els meus qua» 
ranta anys?

—Escolta, Mateu; si el meu Joaa 
Tlsqués, fóra e li que t ’ho diría, amb 
el seu exemple, e l que has d’anax-hf 
a fer. Tu ho saps prou bé, no cal 
que t ’ho record!, e l que ens hl va 
en la  guerra que ens fan els tac-, 
ciosos. ¿De qué ens haurlen servlff 
tants anys de sacilficis 1 de Ilu ites' 
per la  possessió de la  térra que tre- 
ballem, si ara no la  sabésslm defen­
sar amb la vloléncla que ens impo­
sa l ’enemlc?

No, Mateu, tu no pots deixar d’a - 
cudlr a la  crida de voluntaris fe ta  
peí Govern. Si a pesar deis teus- 
anys encara tens prou íorga per ca­
var la  'feV á 'pégK  l i  U lídrás' també 
per obrir les trlnxerc.. que iv^n'-ssi- 
ten els nostres filis per a barrar e i 
pas a l’invasor. Ells et necessiten a 
tu per.iUé els seus bracos, les seves; 
mlrades, els seus cors, han d'estar a lj 
serve! excluslu dpl fusell, de la  m e-i 
tralladora, del cañó.

—Rosa, cree que tens raó; peró A ]  
jo  me’n valg, ¿qul treballará el meu ' 
camp?

-:-NosaItres 1 els vells. Maten; les 
mares, els avls. Ies mullers, les ger- 
manes deis que aneu a la  mierrai 
L ’orgull de saber-vos UultadorR dé, 
la  nostra Ulbertat ens donarú l'ali 
1 el coratge necessaris per a trebail; 
amb les eines que calguln, SI no fós- j 
sim prou per a tots els jom áis d »  ; 
térra que ens deixeu, pensa que és, 
m il vegades preferible que trobls, en¡; 
tornar, e l teu tros abandonat a la ' 
Natura que no pas que et tom l a és-1 
ser pres pels corbs de la  reaccló » j  
el veg’s transform at en erm calc’nat! 
peí foc 1 la  m etralla del feixism e In - 
htuná.

JEPUS .

No deixeu gens de térra sense treballar

SttnjteH fil Upe dais oae són al Tront o a  fer fortiflcMlODA i  Bjiittm V f

Ayuntamiento de Madrid
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N s I g u
♦  ̂e g o is te s
I Aquesta és la  írase. No slguem 
legoistes; no vulguem crear-nos, amb 
una actuació equivocada, el quallfl- 
catlu del qual no som merelxedors.

De cap manera no hem d’lm ltar els 
I>rocedúnents Indlvlduallstes deis 
eterna insociables. Deis que diuen 
prim er jo, després jo  1 sempre jo.

Kls íru lts de la  mare térra s6n i>er 
a. tots, que no és el m ateix que dir 
Bón de tots. Pertanyen de dret ais 
camperols que els produeixen, per6 
amb la condicló que es doril a tots 
la  part necessárla per a l seu soste- 
niment. Aquesta és la  raó justa, hu­
mana.

Tothom a trebailar; tothom a 
m enjar. Que no manqui a les llars 
©breres, que no manqui ais germana 
«om batents Tallm ent de cada día. 
^ 0  entretlngueu els queviures, guar- 
jdeu solament Testritam ent Impres- 
l^ id lb le  per a les necessitats de ca­
sa  vostra. Veneu tot seguit el so- 
terant de la  coUíta per m itjá  del Sin- 
Blcnt Agrícora del vostre poblé.

No acaparen, no entretingueu ela 
íbllmenta tan preciosos per al pro- 
[rf:'A em  deis fronts de combat, on 
la  joventut camperola, colze a colze 
am b la de la  clutat, enquadrats en 
e l gloriós Exércit Popular, són la 
barrera salvadora i inírqnquejable 
de la  lllbertat de Catalunya 1 de to­
ta  la  humanltat avanzada I progres- 
alva.

Contrllaulreu Igualment a assegu- 
ra r l’ordre l  estabilítat de la  rera- 
cuarda; cosa Imprescindible per a 
assegurar el triom í d’rquesta llu ita 
1 acabar amb la  írivolitat, el revo- 
luclonarlsme de ca 'jt sempre pro- 
pens a malbaratar, au b la  seva in- 
conscléncia, rherób-a gesta del Po­
b lé d’ara fa  im  any.

Els camperols justament, tenim  
robllgacló tí'ésser els prlmers a re- 
dregar-nos per ordenar la  nova vida 
íutura.

Que la  térra donl el m ixím . Tot 
Just arrencat un esplat, un altre de 
■embrat. Trebailar Intensament, tots 
,el8 dlea.'eense voler. conélxer lestes; 
donar exemple ais pobres d’e.sperlt 
que, acabant la  setmana, el dlven- 
drc.v es troben ja  cansats, 1 alron- 
,tür els nous patrons que no tcNjuen 
Xeina.

Dones pageses! Sigueu l'lu ilm a 
jfi'aquBsta consigna. Penseu en els 
mis, germans, maritó, promesos, que 
'tón al front o ais hospltals 1 que ne- 
cesslten de l’eslorq de tots per a po- 
der-se sostenlr, per a poder-se refer.

Germans rabassalres: Slguem dig­
nes de la  nostra blstdrla. CoHabo- 
rcm  a aquesta obra de mAxima efl- 
efteia, sempre al costat del Qovern 
popular. Demostrem el gran amor 
que sentlm per Catalunya. Demos- 
jrem  ésser bons delxebles de l'home 
to t cor que Catalunya té al lloc més 
* l t  de la  clutadanía 1 que junt amb
•  ' plorat me.stre Prancesc Layret, 
íou  que desperté la  conscléncla 
©dormida de la  pagesla catalana,

Trebellem  per la  Victoria!
No slguem egoistes. camperols!

FRANCESC BRUNBT
(D elegat de la  comarca de BagesJ

1

Esperem una 
rec t i f  icació

T r e b a l l del día 12 del corrent pa- 
blicava a  prim era péglna 1 en grana 
titulara que “Sebastlá Garsavall ha- 
T ía estat detingut a la  frontera i se 
l i  havien ocupat quatre m llioas de 
pessetes".

Aquesta noticia és totalm ent fa l­
sa, ja  que e l company Garsavall, de 
la  Unió de Rabassalres de Lleida 
1 de la  Pederacló de Síndicats Agrí- 
coles del SegrlA no ha estat dsttn- 
gut ni a la  frontera ni enlloc. ni se 
li ha ocupat cap guantltat més o 
menys fpbulosa. Tant és aixl, que el 
jnnteix día que rrcbolZ déla que es­
teva  detingut aná al Jutjat a pre­
sentar la  corresponent querella crl- 
in lnal, per falsedat t cslúranla, con­
tra resm ental dlarl.

Esperem qne Treboil voldrá rec- 
tlflcar la  seva nota de referéncia, 
completam ent desprovista de fona- 
inent 1 qne va ter indignar a tots 
els que coneixem e l compaay Gar- 
BaralL

En peu de guerra, defemors
de la terral

Catalunya esté envalda pefs ftalSans, pels alemanya, pek  moros 1 pek 
nülitars tra'idois i  cziminak qne slu ia  vennt la  Patria al félxisme es- 
tranger.

Tothom té molt per perdre en aquesta con tesa terrible. Ena atrevlm 
a afirmar, peró, que els pagesos catalana som els qne tenim més per per- 
dre-bi. Tots sabem que els treballadors agiícoles sén més explotats 1 están 
més endarrerits que els obrera de la  ciutat. £1  cacicat deis propietaria rn- 
rals 1 deis terratinents és més fort 1 més negre qne e l caciquismo deis in­
dustriáis 1 deis fabricants. La  sltnació cnltaral, econdmica 1 de dignltat ci- 
vU deis camperols, en general, és inferior a la  deis altres treballadors. 
Els obrers de la ciutat tenen reconeguts uns limits que no són respectáis 
en els treballadors del camp.

En el triom f deis invasors, els pagesos catalana qnedaríem reduits a 
una situacíó d’csclavatge pitjor que el deis altres estaments. Precisament 
per haver obtingut, els conreadors catalans, gairebé ilur total emanclpació. 
es tindria un interés més marcat a tornar la massa rural de Catalunya ais 
temps més ignominiosos de l ’Edat Mijana.

El camp catalé té aval una legislació agraria justa, racional i  avan- 
cada com pocs paisos poden presentar. Els conreadors tenen aconseguides 
les bases de llar emanclpació social i  económica. Es, dones, quan trobem 
plasmats en gran part els nostres anhels pels quals ahys i  anys, segles 
i  segles, hem Uuitat nosaltres i  els nostres avantpassats, que velem greu- 
ment amena^ades Ies conquestes aconseguides. Gent estrangera i  sense es- 
crúpois ni sentiments ens rolen reduli a la condició de páries d’un país 
que rolen que siguí una colónla seva. Si els camperols dTtélia 1 Alemanya 
están sotmesos a una situació desesperada, ¿qué seré de nosaltres, campe­
rols colonials, si mal caiem a  Ies seres mans?

Els depauperáis i  desgraciáis camperols alemanys 1 itaHans són obU- 
gats a enrolar-se en els exércite invasors de Hitler 1 MussoHnl 1 són portats 
a morir a Abíssinia 1 a  Espanya. La guerra contra Espanya és sois el co- 
meupament de la invasió d’altres pa'isos, Cn cop el feixisme fos l ’amo 
d’Espanya, els catalans i  els espanyols seríem portats a la forga a atacar 
Txecoslovéqaia, Fianga, la  ü. R. S. S., i  la mateixa Anglatcrra no se n'es- 
caparia.

Rabassalres! £1 trionf del feixisme no representa ni tan sois l’acaba- 
ment de la guerra. Representa el comen$ament d'altres guerres més ¡lar­
gues 1 més cruents si aixó és possible. Yol dir continuar la  guerra, 1 aquesta 
vegada contra t o t »  les democrácies i  a favor del feixisme 1 deis agressors.

Camperols! La  guerra no la podem detugir de cap de les maneres. 
Fem-la, dones, escoUlnt:

Anar-hl ara lllurement, contra el feiadsme traidor, agressor i  Invaaor,
0 anar-hl després a la for^a a  les ordres d’aqnest matelx feixisme criminal
1 envilidor.

Anar a la guerra en defensa de la Pétria amenazada de mort o anar- 
hl contra els nostres germans de classe i  d’ldeals.

Anar-hl peí benestar i  la  lllbertat nostres 1 deis nostres filis, o contra 
els nostres mateixos interessm i  a fi de refermar la  nostra esclavitad a  la 
qual estarem sotmesos.

. .4M)éy.a la guerra en defensa de la  teraa,.que és el nostre únic ndtjé de 
-vida, o anar-hl per prendre la térra d'altres camperols en profit dek grana 
terratinents 1 explotadors de la  classe treballadora.

O ésser soldat heroic de la República o fer de cap de ture dds mons- 
tres moderns Hitler 1 MassolinL

O anar-hl com a homes o després ésser-hl sacrificáis com a bésties.
Els catalans, els camperols, ja  hem escollit entre aqueste severs dila­

mes que ens Imposa la  dura realitat que travessem.
Llnitar, i  morir si és precfs, per la Féiria, per la  nostra térra I peí ben­

estar deis nostres filis. No volem ésser assasslnats com un gos o pórtate a 
m oiir en térra estranya per tal que Alemanya 1 Itá lla  puguin Imposar-hl 
Uur tiranía sagnant.

Serem soléate de la República 1 de Catalunya. Mal no farem de carn 
de cañó deis agressors, deis que volen tornar a la  barbarle tot e l món civl- 
Utzat,

En pea de guerra, defensors de la  térra!
En peu de guerra, 1 a  la victória!

F E T S

y  no

iJSo assasefl ^

P A R A U L E S
Ha airlbat lliora que ^  camp»- 

rola de Catalunya demostrem a  1» 
resta deis catalana que d’aquestv 
guerra no en vcúem tan sois els b » -  
neficls, slnó que també estem 
pósate a la lluita en tot momen^ 
Sé el 19 de juUol no Uultúrem amA 
lea armes a  la mú no fou perqué n »  
ens sentissim Uultadors, ja  que ho 
hem demostrat en altres ocasiona 
Binó perqué els íelxistes de les po> 
blaclons ruials, covards com són I 
no disposant de cam de cañó pev 
a  les seves agresslons, s’estemoidW 
ren í no feien armes contra la R»> 
pública; peró ha arribat lliora d» 
demostrar a Catalunya que som a i>  
tifedxlstes auténttes.

El Govem de la República ha d »-  
manat 100.000 voluntarte. Els milb- 
tante de la Unió de Rabassalres, ek  
que encara ens senUm prou jove% 
els que no estem Inclosos en les 11^ 
ves próximes a  ésser crldades pep 
agafar éí fusell, tenlm l’obUgació d« 
demanar un lloc d ’houor en les brb* 
gades de íortificacions. Per tant. jo  
proposo al Comité Exeeuttu de ht 
nostra organltzació que fací o t ^  
gaton l’alUstament de tote els mUt- 
tants lodosos en les lleves del 1920 
al 1925, per a  tote, que no en que«tt 
ni un, 1 el que no compleisl que si­
guí exputeat de la nostra organitz»- 
ció 1 dedarat felxista. Ha arribat 
l’hora de no teñir contempladons 
de cap mena 1 de deíensar la nos- 
tea térra pam a  pam, posat que no 
és sote una guerra contra els fei- 
xtetes espanyols, sénó una guerra 
d^dependéncla. Penseu per un mo- 
ment que elte a rr ib es^  a domi­
nar-nos, ¿de qué haurien servlt lea 
conquestes obtlngudes al camp? 31 
ara no conelzem altre amo que el 
Govem, el qual reconelx els nostrea 
drets, Uavors no ens farien partir 
les nostres colUtes a  mlltges, sinó 
que, a  més d’emportar-s’ho tot, ena 
pagarien Jomak de fam, com fan a  
Andalusia 1 a  tot el territorio do- 
minat per elte; alzó ho farien ami> 
els que sobrevisquessln después úa 
la matanza que realitzaiien c o n ^  
tote els compaumesos de iffop o <10 

Uuny ^  la conquesta de la tena. 
¿Z qul és que no n’estú, de compra  
més? ¿I qul és que no ha parttdpaé 
en major o menor grau en la  con- 
Bolldadó de les relvlndicadons dek  
camperols? Esgarrifeu-vos de te. 
pressió que contra nosaltees porta>- 
rla a  cap l'odl del terratinent iTinai 
pete sistemes fdaistes. No penseu en 
vosaltres; sote penseu que per alU 
on passen assasslnen dones 1  in ­
fante com a  norma organltzada d'»> 
Qmlnacló de Tadversati. Davant d’̂  
questa perfectiva no pot haver-fid 
cap rabassaire que es negui a  d »-  
fensai la nostra tena, que és ea d »-  
flnltlva la SEVA térra. El qul s ld  
tteem  és un felxista, 1 aqnest sita 
d’anorreac. No p o d e n  Uaver-Ai 
‘̂ ú tu s ’' de cap m »ia ; els que ea 
Tulguln fer passar per tais els hem 
de donar el seu merescut. De tre- 
l^aUadürs no n ld  pot haver més qua 
diana classe: antlfetsteies.

Vosaltres. dones rabassalres, soq 
a  qul correspon la  tasca de stt- 
pUr-408 en tote ete trebalte, igualUi 
ment que la  d’-^lmlnar tote els eni- 
boscate. Com? De quina maneraZ 
A  les vostres mans eetú. Bes de de- 
núndes, sinó íeina prúctica; en la  
forma que siguí, eUmteieu-los, que 
tote són íelxistes. ¿Qdna de v o s i^  
tres no té ja  un fam iliar al írontS 
Dones és sang nostra i  com a  tal 
hem de defensE^-la. Sis embóscate 
són més crimináis que d s  felxtetes 
que ens envaelxen, ja  que aqosats 
donen la  cara, mentre que aquedls 
esperen que nosaltres goanyem t(K 
guerra per a  ells després aprofttap- 
sete.

p & a  end}08cate no b i pot have* 
cal ter-tos guerra a  mort.

P E I »  XjROALS.
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Uuís Companys
A n  Jo parto al campcrols, ais qn*ü 

he prodl^t lea pfopacandes de la jo- 
aentot. Ala obrera a<»b ^  quals be 
eomparttt la preaó dlvenee recades. A 
lee claaaea mUJanes. AU Doatres intetletv 
taals. i, en defiolUva, a tota els filis de 
CatalaBya, xtejuin com pensln, sifuio de 
l’estament que siruln, i ela parlo en 
nom de la Pálria. Els parlo en nom d'a> 
qoesta Catalunya meravelosa, de tetra 
fceonda 1 ma.{iiíflca, país de Democra­
cia en Unies históriques próples i tne» 
borrables, de personátitat definida, Hbo- 
ral 1 detnocTática; anuga de la pan. de 
Part, dd treball i de la fraternal i pací­
fica reí ació humana. Aixó ée Catalunya! 
La DosUa Catalunya, el nom de la qual 
tas fa tremolar d  cor d’emocló i eos 
Inunda d'encis les Abres més delicades 
de la riostra ánima. Parlo ais weus 
oompatrtcis que estimen el Uoc on ban 
Bascut elle t ele seus filis 1 coneizen els 
recooB amables i poetice d’aquesta tér­
ra benaurada, on s’ajunten ei mar i la 
muntanya 1 el sol en n"a besada perqué 
^  bornes tai pugulntrebaUarambbenea- 
h>r t puguin millar florir l'amor a la Pa­
tria 1 els anhela de fratemitat. Parlo a 
sUs en el neetre Ueugualge qne él el 
que els arriba endins i els records la 
^m era caneó t les prfaneres paraules 
de la eera mare.

Parlo ais eataians! Voidria csMmitlar 
en eUs 1 no sé fer-fao, pero ho sentó, tot 
Pamor patrioUc, tot el deure cáTie, tot el 
valor davanl de la Historia, tot tlnterés 
davant del fntnr pw a nna cosa. Una 
parsuJa qiM no la voldricm dir, pero qoo 
hera taagnt de pronimciar 1 sentir-la 1 
des ds la dss anys eos ban Uinrat a ella 
sense mesura. Una páranla que no la 
soltbíeu dtr, pero que bem hagnt de 
prcmunclBr I sentk’̂ a 1 des de fa dos 
anys eos han Iliurat a cBa  soa­
se meaura. Dna parama que ba es- 
derlngnt neceararlti, obligada i santifr 
cada pee a tote els dotadans de la Eo- 
pébUca, p t íá  que encama TÍbrarAons méa 
snbUms i més berolqnes. Cna porania 
finlca: GUERRA! Tota en peu de guer- 
la, tot# bem de fer U  guerra, tote bem 
de donar la vida si cal per la guerra, per 
a guaoyar la vtctórla, per llionor, d  
deure, la gloria ( la rlda de Catalunya.

Des del primer moment Catalunya ba 
sstat al sen Uoc en els mltjans de com­
bas de tota ela ordres. Pero ara ela txix- 
cite estrangers aún a les portes de casa 
tiootra. Porteo a l'ánims nn especial 
alany de soUnetre f  fartajniT d  noslre 
poblé perqué saben que ell ha reitresen- 
tat sempre la cultura darant la lores, 
la tUberiat per aobre el despotistne. Eis 
Idéala de Catalunya condensen d  sentit 
de la Iluita davant del món. Conoepclona 
total!táriee de l’Estat, sistemes d'oprcv 
aló, afanys d*imperlaHsnie, costes doml- 
nsdores, contra el sentit liberal i demo- 
cráUc, en el qual es canalitxen pacífics- 
ment les Intimes 1 necoBáriesinqul^ 
tnds populara en la recerca de formes 
més purés d’estabiUtat I de justicia. 
EUs odien tot e) oostre, dns l'estructo- 
Sa, famblent. la Historia, el ritme de la 

llraponderable espiritual. Si les 
seres plantes trepilgemu el terrttarl ca­
ta Lá s’eztremiria el subsól de Catalunya 
I Ies noslres mnntaoyes tremolarien de 
Tcrgonya. El nostre idioma seria perse- 
gnlt, Ies nostres InsMtucions escamides, 
la uostra gent sotmesa, els nostres co»- 
tnms befata *^AE VICTIS!" Idoros 1 
altres soldats estrangers com a domina- 
dMs de la Dostra torra catalana! Aixó 
DO poi éseer, catalaos, ni peí fet, ni pd 
Dom, ni per l’tnterés de Catalunya en d  
passat i en l'esderenidor. Cal percebre 
tota ia profunditat i abast de l'bora ma­
jestuosa que traveasem 1 qne d  rcUolpe 
le la Htetórla amenyaia amb campana- 
des de remcmáncia que s*estén per tot 
d  món i hanré de penetrar eo la 
funditsi dd futur, CATALANS! CATA- 
LANS! A luKir 1 a trebaiac, A  (OMir. 
perqué Nsisth’ es d  trtanb

/y

Juan Negrín
Soben els trebaUadecs dd camp 1 de 

fe clutaC. ds petlts Industriáis, la e le » 
ee mitja, ds InsteUectuals. el que sig­
nifica d  Bioml dd felxiane. No sola- 
meot rcgireEEió, fe ruina i la mlséila, 
sinó ranfiillameaií lisie. Coneixm les 
matapices i les i>ersecucions portados a 
tsnne ais peisos on d  feútisme s’ha un- 
posat i a Ilujs <üdes ressonen les veus 
dds assassinats a la perc de la ncetra 
Ebpanya que ens ha esCat arrabassa- 
da. ESs bascos saben qué he fet el fei- 
xisme al seu pels, on totes les carac- 
terlstiques tradlcldials. tan estUnades 
d’ella, han estnt peraeguldes. Els cata- 
lans no l^toren que entre ds propósits 
deis nostres enemics ocupa un deis pri- 
meia Uocs eJJmiaar brutsixnent ks Ul- 
bettats de la seva térra que assdlrea 
amb fe República.

D'alxó en tenen Ja ooasdduia per 
les mesures adoptadas a la zona laccl» 
sa. on es censidera deücte parlar en 
Ilur Bengua vemaefe. Aquesta condlcló 
que té d  nostre poblé dd que significa 
d  trioRif dd feUtisme, fa que tots ds 
espanyeés s'undxln cstretement per a 
Boiftir-U al pea.

1 a aquest poblé que ens enooratja 1 
anima, d  Govecn U essegura qué rati­
fica en tot d  eeu vigor fe dedatació 
iota davaitt de les Corts. segems la qual 
noésaqiwstun Govem de pactes.arran- 
Jamenis ni acords. L ’eoc&irec que ro­
bé en oonstltuir-se de nelénsar la In- 
depeodéncia de la pátria, d  comptlrl d  
Govera sense cap vactUació, ni cap fe- 
bleea; fennament I  ahed no sdameot 
per la prulja de fer honor a un coro- 
promis contret, sinó perqué está etsv- 
veaiqut que peidstb^ «a  la defensa ds 
fe pátris fe véncer.

a  Govem otuwerva cacen Int^re d  
tremp amb qué i'-’k í'ví, ns manté ftdd 
tds anhds populars. Eh preposa réncer, 
1 COTO que está segur de la mobiUKzactó 
de recursos mateflals 1 eoergies moráis, 
TCOceieqn.

La situació fe cetnprwnesá, peró no 
és, per fu-tuna a la nostra causa, ni 
més ni menys cocnprcenesa que altres 
situacions doloroses que forpn salva- 
des. Ho será també d  presenl. S'im- 
posa un esíorq cdleoUu i reecatarecn la 
térra perdudo, perqué 11 siguí tomada 
la Independéncia. Catalunya ens ajud» 
rá amb d  seu btad 1 uperit liberal a 
accaiseguir aquesta recon>juista. El seu 
nervl civil, el proletarint. i  la dasse 
mitjana. han fd  de temps la resducid 
increbantable de no cedir les seves Ui- 
bertacs a ramblció dds Irwasois. Cata­
lunya ddna l’ordre de resistir perqué 
l ’Espanya Ucial reproclucixi la seva fer- 
mesa. A  IheroUme dds soldats ha de 
conrespondre llteroisme dds otuers 1 
els picota i les pales han de facilitar d  
treball combinat amb <is fuselfe Que d  
d e ^  públic es manifesti puhumt i d »  
cídit. En resum: que tot d  vajlert poblé 
Uelal promal enérgicament sobre el 
front on es Ihitta per la victoria: Re­
sistir! Voier! Crear! Crear! Orear! Per 
cada jomada de resisténcia i trdMll 
aconseguim ana nova posriMUtat de 
Tlctbria.

Repetlm-bo una vegada més, per si 
vden en(endre-ho: la nostra Buita no 
fe  una Uuita civil. Es ina  defensa con­
tra la invssió estrarujera d'Ehpanya.

Gran e r ro r  d  deis facciosos que cre- 
guin que Sur trUxní seria el de Fran­
co 1 de Uurs fafenglstos. No. £1 triomf 
de I'enemie significarla eferár com "cl- 
payos” per a una mróxima guerra a ge- 
soracioos de la Joventut capsnyola qim 
haurisi d'inunolar-ae en terres estran- 
geres en ares dlnteremos gennánics 1 
ttaUsns. Slgniflcaris lllurar les nostres 
eKpictaciotia, efe nostres campe 1 ciutato, 
que serien feu d ^  Invasois, defe nous 
senTora. Significarla una Iniqua servl- 

esdaxitsaá o t t

Josep Calvet
Catalans!

Ens trobem en unes bores diíItíU  en 
tes quals d  poblé de Catalunya ha de 
demostrar el seu tremp.

Els exércits dd femsme tntemadonal 
envaeixen la nostra torra. Cal que tots 
els catalans s’aixequin en peu de guer­
ra per a foragitar-los.

Vivim uns moments bistdrlcs en efe 
quals ia capacitat deis catalans de con­
servar la seva Uibertat fe pasada a pro­
va. I «  Historia ha posat Ja moUes ve- 
gades a prove aquesta capacitat i els 
catalans han demostrat sempre que me- 
reixen la seva Uibertat 1 bmi sabut d »  
fensar-Ia dignament.

També avul sabrem fer-ho.
Avui. com sempre. el poblé de Cata­

lunya s'aixeca virilment contra els in- 
vasors. Aquesta serán aviat Uaaqats fora 
de la nostra térra, perqué no hl haurá 
res que pugul oposar-se al braó. a I'em- 
penta d'un poblé que vol conservar la 
seva independéncia.

Si tinguéssim la feblesa de consentir 
que els feixistea s’instaBessin a la n o» 
tra térra, cauriem en la condicló d’e »  
■claus, veurlem destruldes les nostres 
Uars 1 l’esdevenidor dds nostres filis, 
veurfem perdudes les nostres Ierres, fe 
Uibertat dd nostre país 1 la <un«tA <je 
construir una nova socletat.

Una incldéncia desfavorable ha per- 
més que ds nostres enemics adquirlssin 
un avantatge momentani. Alxá. en Uoc 
de desanimar el poblé catalá, llia  fet 
reaccionar i es dló>osa a batre el fe ix i» 
me invasor. El poblé catalá no ecnseo* 
tirá veure la seva ierra petjada per les 
bordes feixisCes que la volen convertir 
«n  una colónla. El poblé catalá respon­
drá a la Invasió com ba respost sempre 
a totes les invasions. Si reslstlm els atacs 
d’avui, vencerem.

Tothom ba d'aixecar-ee en peu de 
guerra 1 dure per a la guerra. Cadascú 
ha de posar al serve! del país les seves 
aptltuds. Tothcm ba de superar les di­
ficúltate dd moment amb coraige 1 amb 
fermesa.

Avul, totes les organitsacions antifel- 
xistes de Catalunya són dins dd Front 
Popular; només els feixistes queden lo­
ra. TothMn ha d’estar al costat del Go- 
vem dd Pront Popular, que és d  Go- 
vem de la victéria.

El Govem del Prcmt Popular, que se 
sent enforUt per Tadhesió dd poblé, m » 
nifestada reiteradament, es diñóse a po­
sar en Joc ds recursos deis quals d i» 
posa 1 que ens han de dur a fe vlctúrla 
final.

Aíxequeu-vos contra ds Invascrs. ca­
talans! NI un pas enrersi Tothom fenn 
al seu Uoc! L'aixafantent definltlu del 
fdxlsme áepen de! nostre «itusiasme 1 
de la nostra resisténcial

Joan Bertrán
Catalans, antlfeixiaies de tot 

nya: L'exércit invasor ba enirat a le  
nostra térra. Efeveja els nostres nua; 
d’aigua olstaUina, les muntanyea repo- 
blades, les clutav magnifiques 1 els po- 
bles pens de lum 1 claror; tot, tot hO' 
vol destruir I’enemie per a poder-.se'Di' 
apoderar.

Voi destruir fe nostra llar i  UancaM 
nos de lea nostree (ábriques, deis iiosJ 
tres tallers i  de la nostra ierra, aquesúl 
térra que regaren amb la seva suor ^ 
amb la seva aang ds nosaea pares i elte 
nostres avis; aquesta ierra que l'hetñj 
sembrada, plantada 1 cuidada com uai 
flU amorúa: aquesta térra que ens hw 
Tist néixer, que llietn fecundada, qu « 
ens bem c r ia t al seu escalf. que Iw 
neceealtam per viure i per morir.

La metralla estrangera cau damunth 
de lea nosu’ea dutata. els tanca volei^ 
arrassar efe nostrea campe 1 els canotiaf 
enderrocar lea nostres cases. Aixó n * 
será; d  pable catalá. que sois pensavhí 
trebaUar 1 ccrastruir. en reurefe amov 
nagat ea redrega vlgoróe 1 des de la terJ 
ra alta 1 d  hlonCsiá flns a l'EfeipordáJ 
1 des del Segriá 1 fe Cerdanya fit »  d  
Marean» i  d  Ltobregat, nomfe ee senil 
un crit: GUEZUtAiri 

-Güeña-ora,' gncT^ 'de^rrfe''l'godraj 
sempre fins a traire I’enemie de la] 
nostra pátria. '

Tot el que tUrectament o Indlreet^ 
no eervelxi per a fe guerra cal deixaiQ 
ho de banda; ea canvl. convé acoderas 
el ritme de tot alió precís per a l^ tU  
Uatge béUic 1 I'alimentaciá

Obrera de fe dutat, trebaUadon del 
camp i. sotvetot, vosaltres, rabassairef 
de Catalunya, que durant anys i any^ 
heu Huí tai per amnear la térra de les 
grapes'del feudalisme. de rea no ens 
senririeo les nostree Utiites d  ara. en 
aquest inetant suprem, no sabéasim den 
fensar fe Urra. fe vida, fe Uibertat I 
rbemor.

Es necessHen 100,000 bornes per ag», 
far les armes 1 50.000 per fer fortlficM 
cions. Obren de fe eiutat! RabossaU 
res de Catalunya! Inscrlviu-voe a 1'Am 
júntameos reepectiu. 1 tots junte, umUf 
amb d  fusdl o amb fe pala, anem capí 
a la trlnxera 1 treiam I’enemie de easai 
nostra d  no vdem que eU ena o i aa< 
p ii a nosalteSB.

Catalans: Aquesta hora no fe  hora 
de discutir; totlMm al cos'.at del Go* 
vera. Aquest a manar, i noaaUzea ■ 
obeir.

Ouanyarem fe guarra ped a tot; pesé 
s totes les aparoicea guanyarem fe guen» 
ra. Contra Franco 1 efe traldors! Coa-t 
tra Hitler 1 Mussolini! Nosaltree serené 
l’avaoguarda del món nou que haui^ 
(Je construir-ee sobre les ruñes fum&-í 
jants del feiziane hitemacionaL No se-: 
rá el feixJsme d  trlonifador; ho aercnij 
nosaltres. perqué representem fe raó. Iv  
justicia 1 fe hirmanitat

aquella onvanits en fe (zcenca d'una so  
péibfe intolerable engendrada pels 
egoianes totalilaris, que en la seva in- 
timitat senicn un pr^on menyspreu 
pels pob'.es la grandesa, ncáAesa 1 vir- 
tuts deis quaJs mal no «Acertaran a 
coRifrendre.

Alió que es ventila a Espanya no és 
una pugna d'ideologii». la  nostira tér­
ra s’ensangona com a prdudi, que srm- 
se l'eeforc del noelrc pcble serla deci- 
siu, d'una disputa per a l'iwgemonla 
d'Europa, primer, i del món. de^rés. 
I  siguin quines siguin lee nostree con- 
oepcions poUt'.qjea 1 íoefete. siguí quin 
sígui el gir que prei^ai fe nostra pá- 
tria. tot home que senti l'orguU de fe 
ssva nació i rara oo pot mefiys d’alxe- 
car-se contra e'S que, cotslderant-ee un 
PT* eaeoflfe .voten ■ntrrYff’T  ***

altres a vaanTstga Per aixó E^tacyaK 
defensant-ee. defensa tot d  múo.

Traidor el que deserti deis seu^ 
deures. Traidor el que se 11 aíebiel-i 
x i la  TOluntat. Traidor el que pro<' 
íere iz l una paraula descaratiadora^’

No pot havET-bS més que una pos-- 
d ó : véncer. E3 Gorern diu a tots e l»  
espanyols: Endavant en la reststón-i 
cia ais Invascursl Resistía i perseve-^ 
reu per a  T én (»rl Perseveranqa ea  
la  defensa de fe nostra lndepcndén-i 
ctal En la  resfeténcla. e l Govern aapj 
que no hi ha tetoilficl estfeü. Cadal 
setmana, cada <Ha que gunn-ent, ei\ 
tenlm  per a compensar e? d«s»qid-| 
lib il de tte TwTjŷ iA t f B Í P
l'f-nOTTllŵ

i
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« r Cesar Borras
I

Tots aabem. l  no cal enganyar-vce al 
■anganyar-nos, qoe els moments que tí- 
;Tlra 5ón greus; tots sabem que la In­
ternacional Feixlsta ha posat les seves 
Crapes sobre Catalunya i  Espanya per 
•  Imposar-nos els seus eostums loquisl- 
ponáis. Peró també tots sabem que amb 
Eamplitud que s lia  donat al Front Po­
pular Antifelxista tenim tí. jntmer pas 
«lonat de la vlctbrla oostra. Perd per 
«ixb  cal serenitat. cal resistir, cal que 
mcatem les oonsi^es que ens doni el 
'Govem. Cal que tots els antiíeíxistef 
IHOcurem donar el máxim de rendiment, 
•1 taller, a la fábrica, a l camp, al front.

que no defallim, penseu que laCin- 
quena Columna está aempre a l’aguait 
per a desmoralitear-nas amb ds seus 
*bulos" i  pesamismee, penseu que de 
la  derrota o la vlctdria depenen el nos- 
tre esdevenidor i  el deis nostres fiiis-

Cbmperols: nosaltres que lamal no 
bavem comptat lee hc«es que treballem; 
ODsaltres que hem treballat sanpre de 
Kd a  sol, sempre ajupits, la majorla 
de nosaltres nnnés peneant emb el 
toeball, amb produir, hem de fer-nos 
ben bé carree deis moments transcen- 
dentáis que Tivlm. Vingué la  Repil- 
tklioa; moUa bornes que Ja l«m ávem  
ais rM]gIes.cle.,la..JJniá.-da,.Rabaaaalre8, ' 
creguérem que bavia tuTibat Ibora de 
la  nostra emancipacld; no í<hi «-tiri Ia  
culpa no fou nostra; la  culpa fou de 
tots; la República Tingué maesa bené- 
.Ttda. O’abcá sabé aprofita>se'n el fed- 
sisme. 1 t í  feixiane em ba portat ais 
moments greus 1 dllfcils que TiTlm.

Cal que ene redreca n, cal que lesls- 
.tbn; recordem una regeda més que som 
catalana; recordem una regada més 
•quells n g a á a n  iüstárics, pagesos com 
nosaltres. que es Uangaren a la Uuita per 
úefensar les Ulbertats de Catalunya que 
«staven en perill; penseu que els mo­
mea ts que vivim són semblants i  tenim 
•1 deure d’anar tots a la Huita per de- 
íensar les Ulbertats de Catalunya. d’Es- 
panya 1 del m te sencer. Cadascú al seu 
Uoc: els útils per a la guerra, a la guer­
ra; els altres, a fortificar o al treball; 
tots som útils. Aquesta és la miasíé que 
bem ú'imposar-nos.

Hi ha qui ereu que si aquesta allau 
feiKista nacional 1 estranger^ ens gua- 
n yé s  aquesta guerra dlnrasié, creu, re- 
peteUo. que un cop acabada ternaria a 
Tegnar la tranquiUitat. No, ccunpanys! 
No. poblé de Catalunya! R  qiw passa- 
ría quan hagués obüngut la victória el 
{eixisme, és que seríem allistats cé>Uga- 
tOnament per a fer-nos anar a cffinha- 
tre a altres Ierres, a altres democrácies 
«urĉ >ee3, p »  a anar a imposar el I t í -  
xisme arreu del mén; és hora que ens 
Jt^em  la vida, és hora ja que actuem 
mtensasient: o ara o malí

Camperols: féu meméria; reeordeu 
,e!s fets d'octubre; reeordeu que peí sol 
Jíet d'acaur 1 toÍw  fer acatar unes Uels, 
molts Tárera ésser em^resonats, 
^coodemnats a anys de presó; reccH-deu

Govem que Tingué deis grana tara- 
itlnents, aquells que ens obligaren a re­
tomar ks parta d'uns frults que eren 
ben noetres. SI ara els feixistes pogues- 
sln Impoaar-se, no cragueu que s’acon- 
tentessin com l ’any 1934; alió fon un 
>joc de criatures comparat amb «1 que 
IMssaria ara.

Cal que en els moments de perill en 
qiié Tivlm desapareguln aquells odia 
personáis i  que fonnem el bloc com­
pacte per a enderrocar aquesta allau fei- 
Xlsta nacional 1 estrangera. Es precls 
que estiguem ben organitzats en un tré­
bol! tnintemxnput Com més ben orga- 
«jltzats estiguem 1 més treballem a la 
reragnarda, més torga donara  1 més 
tfi.-diment dmtaran els noetres germana 
m ’.e iluiíen ais fronts de cocobat. Com 

Iks! orgonltsats estiguem i més 
©cr-.-m, mis 'Oíga doeiarem al Govem 
per A obtBoir la viet>sáa. CaI.qim «bpik-

Pau Baques
Qúalflins, AQtifelzistes tots: La guer­

ra que tots sofrini és per culpa deis 
feixistes que no han sabut respectar la 
Cmstitució ni les Qels de la República. 
El 16 de íebrer, el flrojit Popular, 
les armes legáis, els va foragitar 
Poder. Els feixistes no es resignaren a 
perdre l ’esperiit de domini que tenlen 
damunt del pobte, 1 amb in sera rábia, 
junt amb els militars iraidois. provoca­
ren l’alganient del 19 de juübl, que el 
poblé de Catalunya va saber derrotar 
en 48 horra 1 fo r^ ta r  la reaccló.

Perú fa  més de vlnt meaos que dura 
la guerra segnaat. Perqué él íeixisme 
alemany 1 italiá ha eovait les ierres 
d'E^ianya, on fa totes les [o ’oves de 
les seves maquines de guerra, destruütf 
les ciutats 1 pobles i  matant les criat.u- 
res, domes, véUs 1 persones Indefeoses.

En a<?jiest mom^ut en qué éls exérclts 
Alemanys i  d’Itália envaaixen la térra 
de Catalunya, tot el noble tenim l ’oldi- 
gacló d'estar en peu de gu«ra, de llul- 
tar 1 dafansar-Ia fias a la mort. Cata- 
laas: ¿qué serla de nraaltres si tii^ és - 
sim un moment de covardia? Perdrlem 
totes les nostres Hibertaxs i  tots éls 
avengas socials dé la classe trebeBa- 
dota.

Aia ém dtrdgelxo *ls rabassalira 1 ala 
camperols en general: hem de Bul- 
lar amb braó 1 ooratge en aquest mo- 
ment de perill, eeose defaUences, per 
no perdre teéra les Ilibertats que tents 
de sacrificis han costat en les nostres 
Quites del camp. Beguim 1a  veu del pre- 
sádraai Negrin, que diu que cal - '- ‘stlr 
amb aerenltat 1 amb la máxima ener- 
gia.

Ca talaos f Ha sonat él olaii de guer­
ra per boca del no^re Fresidimt Com- 
panys. E5i*peu de guerra tois! ISnpu- 
nyem les armes per derrotar el feixis- 
me, foragitaT-lo de la nostra tena 1 
eeciafar-k) per sempre, que mal més no 
pugui aixeesr el cap.

Rabassalresj Camperols! Acudim a 
les  crides que fan per allistar-se aj r»- 
elutament de 100,000 vcúuntaris t 60,000 
fortificadors. Nosaltres, que som forts 1 
resistim él ft«d  i  la calor, emb les ca­
ira cebades peí sol, 1 eeiem curtits peí 
dur brebaH de la  tena, sabrem reastir 
1 Suitar. De la matelxa roartera que 
manegem la falg per tallar la mala her- 
ba. sebrem empanyar raima par der­
rotar t í  íelxiane.

Cataians; sunatents tete; unlte «te de 
lA ciutat amb els del camp. Vigílem 1a  
gent dubtosa i  vaciHanit, que són els 
que porten la dramoralitaació, 1 
questa manera larem una muralla d'a- 
©er que no es podrá passar i  serem fn- 
vencil^es. Que mai no puguin dir la his- 
tória 1 evs nostres falle que no hem 
sabut defenear la sera 1 la nostm lU- 
bertAt i la independencia de 1a  noeua 
pétria, Binó al cootrail. que la histe­
ria i  ^  nostres ñHs puguin dir amb 
veu ben alta 1 amb el cap ben alt que 
han peasat per aoi. solx^ la nostra tér­
ra, uns hoiaes que amb lee sevra v  ra 
heroiques sapigueren denotar el fetsts- 
me Tiadonaí 1 eetranger 1 deCenaar la 
Qostea kilependéncia.

Per Catalunya i  per la RepúbliCAl 
En peu de goaral

guln posar immediatament en peu de 
guerra 100,000 voluntaria i 60,000 forti- 
fleodors, dlgué el president Negrin. Kos- 
aJtres, la  Unió de Rabaasalrcs, diexn do 
150,000, tots en peu de guerra, perqué 
no ens facin recalar ni tm pom más 
de terreny i poder avangar flns a la vio- 
tória. CoDfiangA en el Froctf Popular; 
confianga en l'Exérctt á t í  poide; oon- 
flanga en el aoetre Govem; confianga 
en nosaltres mateiros. Per damunt áe 
tot, Bnitat aríif-i;
I  per 6LSSBii6áÍI*i.

Josep Buii
Companys rabassalres 1 ciutadans ao- 

Itfeixisics: Els moments greus que v^ 
Tlm per causa de la guerra cruei> 
te i  Inhumana que sostenim tots els 
bornes d’idees 1 esperlt avangat, aquesta 
moments angolxosos i  aqüestes circums- 
táncies desfavorables en tota la sera 
crua i  tmrible realltat, Uuny d’aclapa- 
rv-nos 1 abatre t í  nostre ánim, que n^ 
cessitem que cada dia siguí més esfor- 
cat, per aquest mateix motiu, aqueste 
moments 1 aqüestes circumstáncles han 
de servir-nos per estimular més les nos- 
tres energies i  fer més íorta encara si 
cap la nostra voluntat de vencer el malc 
rat íeixisme, que está ensangonant dos- 
pie tadament i  destruint bárbaniment la 
nostra Catalunya e^ünada.

Rabassalres, cata.Ians. antáfeixlstes; 
DO defallim mal ni en el més petit de­
tall en la nostiu apcxteció a la  Uuita. 
Com deia l'alüe dia t í president Negrin, 
amb pa o sense pa, cada día més ccHut- 
ge; com a rabassalres no vul^uem ado- 
nar-nos que el camp es queda sense bra- 
gos per treballar; primer és ima cosa 
que una altra; si no procurem de derro­
tar el íeixisme invasor i  foragitar-lo de 
la nostra térra, de res no ens servirla 
haver sembrat i  teñir cura de la coIUta; 
ens ho íarien p «d re tot. ádhuc la vida, 
i. no sois la nostra vida ¡nópla, sinó tam­
bé la deis nostres íamlllars i  companya 
més estímate. Seriem ferits t íi t í  més 
proftmd deis nostres afectes, deis zk»  
tees sentiments i  idéala

Alxi, dones, companys, res d’egolsmA 
TaciHaclons o falta d’energia; voumtat 
fénna 1 decidida d’actíiar aviat aqueste 
guerra d’invasió que sotrim, 1 per arri­
bar a aquest resultat, Ja que els Govems 
de la República 1 Catalunya demanen 
Toíuntaris. of«dm  Toiuntaris per al ma- 
nelg de Ies armes 1 per a fcrtíflcacions, i  
tís que per raons d’edat o altres clrcun» 
tencies no siguin aptes o no siguin útils 
pw a aqurats aíers, que redoblin Uur es. 
forg per suplir en les tasques del camp, 
del taller o la fábrica, l'abséncia d’a- 
quells companys.

Que s'acabi (i millor també voluntárla- 
ment) l’efpectacle que hl hagi obrera 
1 obreres que no trtíjallMi. Si no és poe- 
slble treballar en la seva espeolalltat 
per manca de prlmeres matéries, que 
s'tíerelxen per a altrra aetivitats, que ea 
tote els camps podran trobar tm lloc ade- 
«uat per a impulsar la producció, iguak 
ment de material de guerra que de pro- 
dueles agrícoles; que, al capdavall, tam­
bé és treballar de cara a la guerra tí 
procurar que ais combatents i  Uurs au- 
xiliars de la rers«uarda no els falU l'in- 
dispensable per a la seva subsisténcla 1 
fcrtalesa,

La  Unió de Rabaesaires de Catalunya 
té una histeria, ja  Barga, de llultes 1 de 
proves sofertes: l'adveniment de la Re­
pública, t í 8 d’octubre, la Uuita «mtea 
t í b i«m l n ^ e , t í 16 de febrer, el 19 de 
Jtiliol, són esdeveniments histerlcs en 
tís quals sempre lia estat en peu de guer­
ra, contribuint en una forma valuosa, 
amb una potencialitat cada vegada més 
destacada, a les respectives vlctói-ies: 
una vegada més, dcaics, ara, que segura- 
inent és la definitiva, o almenys per 
molts anys. eal que amb tot entusiasme, . 
amb el m iiim  de coratge i  voluntat, 
Tulguem acudir novameat a la crida del 
Pront P ea la r d'acofd amb els nostres 
Governs i  donem els 106.000 Ttíuntarls 
i  tís 60,600 íortífleadors per a barrar el 
paa ais Invasors Immediatameiit, 1 d e » 
troir-los deepré*.

CataUns, rahassatxes: A  les annesi
A  ítvtificarl

Tisca Cataltmyal 
▼teea !a  Repátdieat 
Plus a la victeriA qua zn

M t »  O t  le f . tmeearL.— “ ' N

Crístófor ReboQ
Ctíakuisl Campertísl TrebaBadani 

En aquesta hora histórica que Tivlm I 
sofrim, rcoganitaació camperola “ünlé 
de Rabassaires", s’adrega a tots ete a »  
UfeizisteB de la nostea térra perqnl 
slmposln t í deure de defensar-la, de <te> 
fensar les nostres Uibertats, i  la Uiberttí 
de tote els eqianyols, ensems que l'esséa 
tía de la nostra Uuita. Cal defensar-oa| 
dtía ezérclte invasors que pretenea li 
nostm sutunissló ner la forga, emjHAa 
tote tís znitjans per a assolir t í wu A 

Peró t í poblé de Catalunya no 
mal; no prametrem que alxó sigui; aoA 
el nostre esperit liberal 1 imitador eo  ̂
Imposaimn, i  els barrarem el pas; tí| 
nostres Toluntaiis i tís fortificadors kc< 
tite del poblé ho privaran omh htm 
signa: no passareu 1 us estreUarea d »  
vant dtí noatre ideal de Uibertat 

El Govem ha dit: resisUr te la vlctA> 
ria; dones a resistir; amb les aimeA 
amb tot el que sigid precia, fent fortlíL 
cacions, aportant tote els volimtarls qoi 
es necessitin per a fonnar, unlte tota 
un mur de roca zdva i  dura ctrntra tí 
quBl s’estréllamo tís Invasors.

Altee c iit és t í de "en peu de g o i»  
la ” ; dcKQcs tote a treballar per a ü  
guerra; des dtí Boc cc es trobl Un antA 
febdste. a sacrificar-se i>er a la  guear^ 
fem la guara 1 t í feizisme i  els amm 
exérclte Invasors no tetan un pas ci© 
davant. Triomfarem amb la valentía | 
«1  cwatge que ens són propis; 4  
zioeé» esforg tís aizafarem 1 a llS **#  
rem Catalunya 1 Espanya del jou 1 d> 
t'eseteva^ a qué t í  íei^sme intem aei» 
zial pretén sotmeteetes amb els mte b é » 
ban procediments.

Un Govem que digui t í que cal ter •  
cada htía, a cada minut, i  nosaltees •  
obete; res d InlciAtevra particulars ni e tí 
lecttvra en aquesta hora en qué la  hite" 
tória s’escriu amb sang d'un pobte quf 
deftíjsa no sois la seva Uibertat, tíM  
que escriu la histeria d*una época tíW  
clávate» D de Uteertat.

Totw les teiclaUTes al serve! dtí 
Tem i  que sB digul t í  que cal f »  «  
cada moment per a eonduir-nos a it í »  
zzyar la güeña mte tápidament,

O s pagesos de Catalunya ja  sliatí 
mobilitzat; en sentir la petjada de lia - 
vasor han corregut a fer fortificackutí 
per a barrar-ü t í pos, ho ĥ tn fet 
teiclativa prúpla; han sentit retrunyll 
el cañó proper a la ix»tea térra, 1 batí 
abandonat l'arada per empunyar t í pío 
1 la pala, des dtí mati ñnR a la nit. ees^ 
se regatejar zfi etícH-g ni hores, sena* 
festes, tent-se reate dtí "tote m  peo do 
guerra".

Tote unlte, p^ la  1 «sércit, amb M i 
Ideal cesnú que és la dem.ostratíó d*uxtí 
ferms vtíuntat que té tot el valw  d'uné 
consigna, sortdda de l ’e ^ r it  d’un pobio 
que no vol ésser una colónia 1 sotrir lo 
petjada ni la tiiania de reetranger 
vasor.

Tots tís eatalons aptes a InscrluzoOi 
ZMtíuntárlamait per si que sigui ñera* 
sari, per a fer de la ziostea consona una 
cosa tagrada; McDZfarl I  te in n ten n

Ayuntamiento de Madrid



térra Iliure

El feixisme 
a casa 

nostra
lies aottolfs Que ac?ll>ea de les pobla- 

A n s  en^oneses i  catalanes ocupares 
dairerament pels Italiana, slemanys, m o 
•OB 1 Uun lacaJa, na  podm ésser més 
(KvUilaa.

Oesprte de U iuta»«» a l saqudg i  a 
Vaseasslnat d ^  pocs ^ ín s que troben 
lora de Huts dOTrLicllis. organitzea la 
y n jA fi^  fiegom ua pía detalladísslm. 
Vanen ja  Uiates tonnades 1 disposen de 
pent realzada coaeixedora de. la localif 
M  1 que són les encairegades de iorm.iv 
Iw  dem'mcles 1 dirigir la  repreasid, A  les 
peques horca, patrulles de falangistes 1 
§ 0  lequetés recorra les cases 1 s'empoik 
t e  tota els que ñgurea en les esmeiv 
te e s  llistes i, el no els troben, a llun 
■arents més próxims. El oorrent és que 

el pare o la muUer ¿  el ñU o ei 
Aartt van tnarxer en veure que s’apiO' 
pavea els invasors.

Aüd van cniplmt les presons 1 sha- 
yw *»" altres edlflds per a teñir detiiv 

. Comescen a íundcaiar, a.Tnh carlM> 
aumarlssim, els Consells de guerra 
aquell qui ha ocupat un cárrec «a 

BepúbUca o ha flgurat en algún Oo 
AJuntament. ^c., o ha estat aOtiat 

> un parUt poliíic d'esquem, o fou soct 
cooperativa o va cotitzar en un 

tedloat. és deelarat eulpahle. I  sel con* 
éeouia a mest.

Períi A  més treqüeot encara 6s que es 
■eecindelx de tot formulisme 1, cada 
t e ,  grupa d'assassHis entren en els lo­
t e s  on hl ha detinguts 1 seis emporten 
p  les alores a far matances en masss.

* íta és el que ha suec^t a Bebdbsk 
Vsn>l> Cesp. A lc a n á  Barbastre, Meqdi^ 

Maella, f^nga, Graus. I  igual- 
1 amh més üitentítat, succeeiz a 

Gwdesa 1 les altres pobladoos 
■atalanes que han caigut ■nomentájii*' 
tec it en poder d ^  feixiatne.

Quan Yagüe, el criminal de Badajos, 
pa parlar ais periodistes anglesos Teetta 
M  1938, va dir que shavla d avanzar 
•  poo a poc perqué elzí M  bavls tempe 
Él ía :  “una neteja eompleta a la Bera- 
«tarda“. Alguns van eseure que es trae- 
•Mra de purea amenaeea Ile^irés sha 
H it que les paratdes no letresentaTOn 
•aa davant deis lets. Els facciosos han 

Ja més de tres-oenta mil awasat 
pats de persones no ceasbatents. ¿Quaots 
«tcara en lamn? Han te ra t  a Oabv 
feiDya, kk térra que més odien. Si no van 
t e i r  la més Tnlñlnt «nmpftaaio a An<te* 
te la . Extremadum, Oasbella, Galicia, 

¿qué pot espCTaroe de la eeva 
pteucta envers Gatalunja?

Per ais faixistes Cetalunya és el má­
ten  enemic. In  odien asm tota Uur áné- 
t e  negre do crlmü*ds nats. de botxlns 
tetlntlus. Voldiien eonverUr-la en un 
ÉHert i  sembrar-la de saL 

Hot just han teepttjat tena catalana 
a Ja »MLn deorotat i'amiaSció de lEstatut 
Ib^Caitahmya. No poden amagar ni per 
t e  mcoient l'o<h mortal que ens teneo.

C podem esp esttt qne ens douin quar- 
d1 treva. Deteesem-nos «toara que 
i t e l  amb les dmts i  lea ungios! El fei- 

tem e 1 els In v ten  Ja són dtns Oata- 
teqo . Sois defenaantoos 1 redstint p<v 
teem s^ar-Qos de la nAna i  de fe » -  
•ecinini, de l'<^>rol]l i  de Pestdaratge.

Circular de la
Unió de 
Rabassaires

(Ve de la prúners piaaa)

des 1 e¿5 v o s tre s  in te re sa o s , q u e  sdn 
sis in te re sa o s  d e l pola, 1 n o  c o n s e n ­
t i r á  Que q u e d in  a  m e r c é  d e is  in v a -  
aors . S i  US cv a ? ic e u  a les  d is p o s ic lo n s  
d e l G o v e m  n o  f o r e i i  s i j ió  p r o d u i t  
p e r io r b a c io n s  q u e  p o d e n  co m p ró m e -^  
t r e  e l r e s u lta t  d e  la  pws.rra.

P a g e s o s  d e  CatalU7n/a\ T o te s  le s  
m in o re s  a co n s e g u id e s  s o ta  la  R e p ú ­
b lic a  e s tá n  a m e a a e a d e s , R e c o rd e u  
re x p lo ta c íó  a o fe r ta  s o ta  t í r é g im  m o -  
n á rq u ic ;  e ls  a tr o p e l la m e n ts  i  le s  v e -  
ta e io n s  p a t id e s  s o ta  la  d ic ta d u ra  i  
tí b ie n n i n e g re , i  p e n s e a  q u e  la  v o a -  
t e  sttttocid s e r ia  e n c a ra  m o tí:  p i t -  
i o r s i e l s  f e ix ts te s  a r r ib e s s in  a  a p o d e ­
r a r s e  d e  la  n o s t ra  t é r r a .

P e r  a  e v t t a r -h o  a ie q u e u -v o s  to ts  
t e  S te  d « g u e r r a  c o i ^ a  fútVftíO£j

Manifest del  
Front Popular

BARCELOWa. U  IPAB R IL DEL IM I

^  - - j s a g ;-iTwa'

Demanem 
respecte 

ai camp
POBLE DE CATALUNYA!
Les bordes ds Franoo, IIHInr 1 MBSsoHnl, baa somencat a  envair b  

nostra térra.
“Ara comen sa ri b  veritabto guerra” , si bem de creare les paraules 

dttes fa  pocs dies per un deb generáis tra íd o ».
I^ob els catabas, sooblbtes, comunistes, anarqulstes 1 republicans, 

lO fte ts , camperols 1 InteBsetoals saben qué signifiquen aqüestes pacaules, 
aquesb amenaza ferotge. Sabem qne signifiquen b  barbárie, reseb^itud, 
b  mort,

Els eatabns sabem qne si b i ha una térra hispiinica odiada peí fe i« 
Xlsme, aquesta és Catalui^a. Catalunya, que s’ha distingit sempre peí seu 

n b  pao, a  b  demoorátía 1 a la Uibertat, tres v a lo »  espirituals que 
el feixisme anihUa per on cbva  les nrpes sagnants. El feixisme odia els 
camperob de Catalunya perqué aqnests han assolit Uor dret a la térra. 
O db  eb  obrers eatabns perqué aquests s’ban distingit sempre en la de­
v i s a  de Uur dret a millorar b  seva situació d’csobns. Odia els republicans 
eatabns perqué aquests han llnitat sempre en primer rengle contra b  
reaeció deis Borbons 1 en defensa de b  República. Odia els Intcllectuals 
perqnú aquosts ban estat sempre una plébde de defensots del llberalisme 
i  de b  democráeia.

Obras, camperols, inteUcetuals de Catalunya: a  defensar tots aferals- 
sadament b  nostra térra.

Cal mobfiitzar.nrgeatteDt els MO.fiM TCdmitaris ccldats peí president 
per a defansar b  r^ ú b llc a  1 les Oibertats de Catalunya, 

m m  de fe r  honor a  b  crida dcl nostre President, LIu¿ Companys, 
President de tots els catabiis, I, nnits en una sob  voluntat de guanyar b  
gnecra, posar a  b  disposicté del Govem de b  República els 100.000 vo* 
Inntaris.

Cal pMar dempens, en un termlni bren, 100.000 voluntaris per a  de­
fensar, ais rengles del gloriós Exérclt Popular, b  independéncb de b  nos- 
t n  Pú trb !

Cal posar immedbtament en pea de guerra 50.000 fo rtificado » per 
^ te ea r  davant Tenentíe doble barrera de ciment i  d’homes disposats a 
morir abane de deimr-so p ren d » un pam de teireny,

A  LES ^UWES. CAYALANSl 
PER LA  REPCBUCÉI 
r t X  CATALCNYAt 
PER LA  IL IBER TATt

NO P A S S A R A N I
FES LA  C. N. T . —  G arda OUver 1 Joan Doménech.
P m  LA  F. A. L  —  Josep Xena 1 J , Tipies.
PER ESQUERRA R. DE C. —  J (»ep  Terradelles I Josep Andrea, 
p n . P . S. C. DE a  —  Mlquel V a ld^  i  Rafael V idielb. 
r a s  LA  C. G. T . —  JoMp M o ii 1 Mlquel Fetrer.
PER LA  UNIO DE RABASSAIRES. —  Josep Calvet i  Joan Bertrán. 
PER W S A T  CATALA. —  Ficen; Borrell 1 R . Andrea.
ÉEB ACCIO CATALAKA REPUBLICANA. —  Ramón Pelpoc i Rafael 

Rtesb.

Els múltiples problemes que crea 
b  guerra 1 que el Govem  procura- 
d’anar resolvent en tot e l posslbi* 
tan que tots els antifeixistes ene 
agrupem aJ seu costat per a a judaf- 
lo  d’acord amb el nostre esforq.

Conelxem la  labor del Govem  » 
som els prlmers d’adm irar-b, perOt' 
e l que fa  moure ara aquesta ploma’’ 
no és l'elogl n i b  critica slstem i»-' 
tica, slnó un simple advertiment.

H l ha un deis puntáis més forma, 
de l ’econom b catabna 1 al mateib.- 
temps un arma form idable per a ‘ 
guanyar b  guerra que potser no? 
s’ha tingut prou en compte, que és 
el camp 1 el respecte ais seus írulta;

A  nosaltres, els homes que vivim,; 
del trebaU del camp 1 ens cap una' 
responsabiiltat perqué hera lluitai,. 
1 llultem  per una m illor ju stlcb j 
soda!, a nosaltres que tenim  ual 
Ideal que ens agermana a tots 1 en^ 
fa  desaparéixer l’egolsme del cadas-i 
cü procurar per a  ell, ens dol veun¿ 
els camps destroqats per b  des-j 
aprensló, el sabotatge, la mala fe, W  
venjanqa 1 b  Incompiensió, puix 
que no conduelx a cap fl p rictlc 
destroqar un camp de cois, bréquil 
o altres hortallsses quan tot Just co-, 
meneen a  fe r  uU. No és res més qutf 
sabotatge o mala fe  el destrocar un: 
camp sembrat de patates prim eren- 
ques, agaíant els talls que están 
colgats a l solc. Sabem pobles dat 
Maresmo que de müers i  m ilers d « 
plantes sembrades per a Tezporta- 
d ó  1 per a  b  manutendó del poblos 
ni se n'ha pogut exportar cap n i 
nlngú no n ’ha pogut menjar, puix 
que a b  n lt desapareüxb tot d  que 
fe lá  una mica d’uU.

Per tot alxó exposat, els agrt- 
cultora d’aquestes contrades están 
un bon xlc desatiinlatS'PW ’b  conti­
nuar sembrant, 1 si no seis asseguraí 
aquesta colUta que ve. dlntre poq 
temps veurem camps per conrear.

Cal, dones, que s’expod amb totn  
oruesa, a les autoritats que en sl- 
gU'ín competents, aques*"! realltal, 
del moment actual, car si no es m i»’ 
ra de soludonar-ho satisfactórb- 
ment podrb  portar com a  conse- 
Qüéncb l'enfonsam ent d’una paré 
Important de b  reraguarda com és 
l ’agrlcultura, quan per ta l de m an » 
teñir b  nostra reraguarda sana f  
potent tots estem obKgats a  conser­
var-nos unlts 1 dlsclplinats.

J. TOSSAS I  GIBSRNAU
Bbnes, marq del 1938.

A V I S O S
Situacié legal, deiluent. de SiadlcatK 

Agricoles de locallEats en les quals hl 
ha Onió de Rabassaires, a & que aque»- 
tes vetUln perqué d  respectlu Sindical 
Agrícola corregeixi el més prompte po»> 
slble les deñciéncies legáis que s'ass* 
oyalen-

Correspoueuvs u la Uetia B:
Badalona, expedient 360; Baga, expei 

dlent 1620: Batea, expedient 1563: Bev 
ga. expedient 214; Sigues, expedient 
1416; Biosca. expedient 1606: Blones, e »  
pedimt 1130; Borges del Camp. expe> 
dient 1685: Bruc del Mig, expedien! 
1306; Bages d'En Selves (abans SanI 
Mateu de B a g »), expedient 163S.

Aquests pobles tenen els Estatuía 
aprovats segons models vells. Cal ara 
que s’adaptin s b  nova Ilei presentaal 
eis E»i' p. ;iu..

Beguda Alta, expedient 1322. Aquesi 
poblé tambe te els Estatuts de tipus vell,
: ' i  presentat els Estatuts de tipus uoo 
I r tal d’adaptar-s'hi, peró no U poden 

?r aprovats, car es un agregat muni- 
cip'I, l per tánt necessita b  corresp»

'M autmaczacié de b  F . E. S. A. C.
ib ix  Montseny (abans Sant CcionU, 

Sn aquest poblé existebes -tlcialmenl 
dos Sindicats. El Siniiicat Agropecuazi 
de VaquMv, expedient 162. i el Sindical 
(TObrers Agrlcultors “La Pansa”, exp^ 
dient 380. No consta qoe s’hagln lu si» 
nat, cas que ho hagin fet o bé que °ign" 
déla ausdits Sindicato esUgui dissolt En 
toe cas, cal qne tant <1 es fa b  fn.si4 
cora a  només en resta un. aquest abdap' 
tt a iM nove.4 dispoRlciona mltianoaot b 
praseataclé dtía Estatuto-tlpua.
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La Caixa Central de 
Crédit Agrícola de 
la General i tat  de 

—.....Catalunya
Interessants declaracions del conseller Calvet arran 
de l’aprovació deis Estatuts d’aquest organisme

El conseller d’Agricultura de la Generalitat, Jos^ Calvet, ha fet ais periodlstes 
Jes declaracions segúents:

“El "Dlari Oficial de la Generalitat” del 27 de marg últim puhlicá el Decret 
Bprovant els Estatuts de la Caixa Central de Crédit Agrícola de la  Generalitat de 
^talunya. Tal com prevé el Decret del 5 d’octubre del 1937, aquesta institucló és 
ItorganUme ünlc a Catalunya per a la dlreccló 1 la práctica oficial del crédit agrícola.

Ha existit fins ara com a institucló oficial catalana per a la práctica del crédit 
agrícola la Caixa de Crédit Agrícola 1 Cooperatlu, la qual, dlntae les llmitacions 
jfcnposades per i ’ambient hostil en qué va moure’s durant l'anomenat "üiennl ne- 
!^ e ”, ha realltzat una tasca merltíssima.

Fins el 18 de Juliol del 1936. la Caixa de Crédit Agrícola 1 Coopoatiu creada 
per la Generalitat, va ooncedir cxédits í  présteos per un volum total de 2,560.000 
^ssetes, 1 treballava amb un capital efecüu de 375.000 pess^es deswnborsades per 
la  Generalitat i 1,198.300 pessetes desemborsades per les entitats perticipants.

Xa distribució geográfica d'aquests préstecs i  crédits és com segueix:
COMARQUES DE L ’EX-PROVINOIA DE 

BARCELONA 
COpiíoI

kOOO

Bindicats .fricó les .............. .. ¡a  ^  -s í i 9  sa Ptes. eo.ooo
Cooperatives de Coasum ......... tu  ¡s i Sa KS M 829.000
Cooperatives de Producció i T^bali sm m fia B>s m 309.000

A ltres  Com arques
Bindicats Agricoles................... .. ns bb n ^  wm W 884.500
¡•jCooperatives de Consum ....... ... * »  cr KS WS • 61.000
Doop^tives de Productíó i  Treball sa fií0 m 85.025

COMARQUES DE L ’EX-PROVINCIA DE
TARRAGONA

Bindicats Agricoles...............  a: ~  ;b  u S8& 0 m 955.000
Ctooperatlves de Consum ... m  a; a  s ; tss tm m m 80.000

COMARQUES DE L ’EX-PROVINCIA DE
T.T.ETDA

Bindicats Agricoles ........................... -iu i. , w. iai M w 15.000
Cooperatives de Consum ... »  ns s» ate am m 80.000

COMARQUES DE L'EX-PROVINOIA DE
GIRONA

.Bindicats Agricoles............................ _ mS sm m 32.500
‘iDooperatives de Producció 1 Treball u i w B i SÜ m 7.500

ca s» 9 35.000

MUAOO

«UKM

ss:b6o

a.560.636

Del 19 de juliol del 1936 al 31 de desembr» del 1937 la OmeiBlltat ha ajiortab 
CQ efectlu disset milions i  sn^ de pessetes més i, duiant aquest petlode, tigy» estat 
atorgats altres préstecs i  crédits per un valor total de 26,344.000 pessetes.

La sera distribució geográfica és la segttent:
CXIMARQÜBS DE L ’EX-PROVINCXA DE BARCELONA

c a p ita l
Kndicats Agricoles ..........................— aa as sa w  »  b  Ptea 9,210.700

AJírs» C0m«rgwe4
-Bindicats Agricoles ............................ i »  as b  ss> as as ■ 6A65.600
CXDMARQUES DE fEX-K ÍO VINC IA  DE TARRAGONA
eindicats Agilcolee ................................ .. ......... .. u  ■ 9.133.000

COMARQUES DE LTS-FROVINCIA DE LLETDA
Bbidicats Agricoles .....................................................-  ■■ *  283.000

COMARQUES DE LEX-PROVINCIA DE GIRONA 
Blndicate Agricoires *  7^.700

36,344.000

Aixó denos tra la importáncia que t í Govem de la OenereXUat i, d’una ma­
nera especial, t í Departámmt d’Agricultura, ha donat al crédit e^eciflcament 
Bgricoia.

Aquesta és ITieréncla sanejada que la nova Oalxa Central de Crédit Agrícola 
,tep  de la Caixa de Crédit A reo la  4 Cooperatlu per Llel d tí Farlament de Ca- 
■^tíunya.

la  nova institucló de crédit agricola de la Genaalitat s ^ ,  d*uiia banda, la 
¿central rectora i  vigUant de les Calxes locáis i  comarcáis que ben aviat seian 
'ponstitu'ides arrea del territori catalá, i  d'una altra, la distnbutdom dtís «Tédits 
^ ^ Is entre els Sindicats Agricoles Cooperatius 1 Ruta Federacions 1 entitats

Com a (H-ganisme centrtí dtí sistema de crédit agrictía de Catalunya, la Caixa 
yom tial assegurará, « i  tot moment, la hquiditat de les Calxes locáis 1 comarcáis 
% tís pennetrá de fer íront a qualsevol contli^éDcia.

En fundó de les activitats piópies, la Caixa Central facilitará t í deeenvolupa- 
kptem de l’explotació agrícola 1 de la contra-renda, de la transformació 1 de l'ex- 
f^ rtacló  deis productes agricolea

Bis Estatuts aprovats peí Decret aUudlt regulen l'org^tzacló  general d'aques- 
[te  institucló, d'acord amb el que l'experiéncía antericr ha ensenyat 1 amb t í que 
A  técnica aconsella. N'hem fet una estructuroció amb mires a l’̂ ciéncla, al c<m- 
^ o l  rigorós deis crédits 1 de les op^ tíon s ccanptables 1 a l’estalvl de pa«)nal, 
g^rqué la Caixa Central volem que siguí organisme ágil 1 rápid 1 alllberat del 
^burocratlsme que sol imperar en les dependéncies oficiáis.

L'Agrícultura catalana ha de teñir present que, ádhuc en els moments de més 
gravetat, la Generalitat pensa en’ la defensa deis seus Interessos, o en la m an«a 
más efleac d'augmentai-ne la válua í  de propulsar-ne el desenvo)i>pament.”

^VV: Í

R A B A S S A I R E S !
El Gov«rn de Eront Popular deiuana per a Yénoer 

el feíxisme i els invasors de les nostres terres:

100.000 voluntaris 
50.000 fortificadors

Es un deure i un honor per a tots nosaltres res- 
pendre a la crida del Govern.

Insoriviu-Yos en els Yostres respectius Ajuntaracnte.

jS N T d e C j ,

o  R D R E S
La treqfitíicia 1 tí contingut de lea 

queixea que són adregades al Conseller 
titular d'aquest Depaitament i  ai Con- 
sell d'Agricultura, referente a execució 
d'acoFds, presos per les Juntes Munlci- 
pels Agráríes extralimitant>se en llurs 
functons, la qutí cosa comporta una evl- 
dent inflracció del decretat ptí Govern 
de la Genelalltat de Catalunya l  que 
impossibUita legtíltzar les mesures pre­
ses per les esmentades Juntes acR^itades 
al marge de llurs atribucions. fa  neces- 
sarl recordar, una vegada mée, la missió 
1 competéncia otorgada a aquests mga- 
cismes, ben mtés que cap de les reeo- 
lucions acopdades 1 «cecutades exclusl- 
vament per les repetides Juntes Mant­
eníais Agráiles no té carácter l^ a l 1 
no poáiA . ésser reoon^uda . sense que 
es segueixln tís trámits lega.b previstos 
en lee dlsposioions vigente.

Per taat, víst l’informe emés peí Oco- 
•tíl d’i^ricultura 1 d’acord «•Tih aquest,

He resolt:
Comunicar a totes les Juntes Muñid- 

país Agráríes de Catalunya, que Uur 
competéncia ve detenninada ptí dlspo- 
sat en l’art. 9.é dtí decíet de data 17 
d'agost de I’any passat, pubhcat a l "Dla- 
i l  Oficial”  d tí dia 20 següent l  en l’ar̂  
titíe primer del Reglament de réglm in­
terior 1 funcionament de les expretea- 
des Juntes, aprovat per ordre del dia 26 
d'octubre dtí matelx any, inserit a l “Dia- 
r l Oficial” del dia 17 del següent mes, 

els quals es disposa que les Juntes 
Municlpals Agráries són organismes au- 
zllims de cal-áctCT estrlctament eonsul- 
ttu dtí Constíl d'Agricultura i  que no 
poden adoptar 1 menys executar cap re- 
solucló que no lutgl estad; aprovada pré- 
vlament peí itíw tit Cansen, sota el con­
trol anmediat del qual han d’a<ctuar.

B i fa  avlnent, per timt, a totes las

Juntes Municlpals .^ráilea i  ais ^Vite- 
dans en general, que la totalitat de k « 
resoluclons acordades 1 executades per 
aqüestes resten sense cap valor legM 
mentre no hagin estat aprovades prévl^ 
ment ptí Constíl d’Agricultura, o, si 
cau, peí Ckmseller titular d’aqu ^  
partament

Barcelona, 21 de marg del 1938.
E! Conseller d'Agricultmm 
JOSEP CALVET I  HOBA

Vist rofiol adregat a aquesta Cetu» 
Hería per la Direcció dtí Servtí Foi«». 
tal, fent constar no han desapar^ 
gitt les circumstáaicies que moOvaraa 
l'estlu dance-, la suspensló bempotete 
deis aprofitaments d’alzincs, roure^ 
vems i, en general, de totes les ec|)A- 
cíes que tenen la facuUat de rtíwotor 
de soca o d’airel, 1 que caldria. per tsn^ 
susfMDdre'ls novament engueny per tal 
d’eviter tís perüls que ccsnporta per a 
le  nostra riqueea forestal l’aproíittaneaí 
de les ^)écles susditee durant t í  pa- 
zíode de la sabe.

En ús de les faoultate que em són eoi^ 
fierides.

He resolt:
A rt Ir. Des de la data de la publictí- 

ció de la present Ordre al “Dlari cecial 
de la Generalitat de Catalunya” 1 s.-» 
al diia Ir. d’octubre proper queden «o  
su^iens els aprofitaments en curs dW- 
cines, roures, vems i, en geneial, d i 
totes lés espécies que posseeilxen la t e  
eultat de rebrotar de soca o d’airtí.

Art. 2n. Resten ^oeptuats de la s i »  
pensió prectíituada en l’artitíe 
tís eprefitaments de les alzhies suroua 
que radiquen dlns les sones declaradM 
sureres peí Decret del 2i de marc M  
1934.

Art. 3r. Si qualsevol aprofitanMte 
dtís autorllzats ptí Servtí Forestal m  
pogués ésser suspés per les necessttate 
derivad.es de la guerra, t í conseller d’te  
giicultura podrá acordar la seva cesB^ 
nueció d'acord amb les normA que 
rá en cada cas t í Servel Forestal. p «  
tal de garantír la pennanent 
tíó de la parcePa aproíitada.

Barcekma, 29 de marg dtí 1938.
El constíler d’A^tcuItura, josep 

ret 1 Hóia.

Aquest número ha passat 
per la Censura

ffrtfarix, áe BagaiiA a  *X8|
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t e s * p a  t U u e e
PORTANTTSU DB LA ][JMIO DB RABASSAIRE8

íia victoria l*ham de guahyav 
amb els nostres esforp* 
amb els nostres

J O S E P  C A L V E T
Rtttfaeel6 I AdmlnlstraelA i Rasselg de la Repúbllea. R 7-Teldfon s e s s s - »loi

tPariament del nostre President j Q 5 0 p

«El país confia que els pagesos sabran complir la 
missió que aquesta hora histórica els assenyala»
dia 27 de tnHb a  k  ntt,

BtiCji de les «miaKaes 
x«n U iMraula poblé els reprs- 

dei fl'on t Poipular de Cstalu* 
sesTors Eduard Bscftaet^. pCT Acetó 

Repubálcsoa; Josep Calvet, 
Is Unió de Rabasaalrea; Rafael W  

I>el ParUt Socialista Unlllcafc de 
1 Joseo Terradtíles. per E^ 

RepubUama de CataXinya. 
discurso^ que bsvleo desi«(Bat 

eKXKCtadd foren retatesmeses per 
les emlssores de CsAaiunv»> i ' « (s  

cradofs proclamaMax la Tokmtat izk- 
:>tal>le d^  nestre potúe de leslaOr 

TéDcer.
t  A  contíiiuació pubUquem raHocooió 
ÍH  ooslxe i» ‘esident, cctnjwar C alrei: 

Pagesos de CataluRTSl
Independénsia del ZMstre país 1 te 

individual deis ciutadaeis exK 
avul Qu© tote ete anUMxisteB iCal- 

en peu de ruecr^ 
i  Lee bordos feiiúetes h«a una
■fensiva furiosa oue momeotániaznent 
m  o b l^ t  les nostres foccee a  batead 
M  retirada.

Aquost íe t no ha de tesilr cap ídSuód- 
en el lesultat Qnal de la guerra, que 

raúcafament deñnlHn del felxisae, 
és un seriÓB adivertlment que cal 
en «snpte. La  victória final aera 

peró per a aoMseegulr-la e&lai 
ite esfoi^os de tote da ancfíelxlates.

Bq l£9 h<»es Htfiriu ^  pageeoe 
Pe Catalunya han cabut dcoar eempi« 
eeroplcs d'entusiaame, de coratge 1 pabnegacló. El pels que tambe
•ra els pageaoa aabran oatnpUr te 
H6 que aquesta hora histórica ela aase- 
fevala.

Els anys anterlocs a l'adm kaeca de 
S Retpóblica, anys riiftcíia per ate ho- 
sea da conacléawia Uiuie. ^  Mgeses 
le Catalunya, aplegaos a te Unió de 
iabassaires. van ocupar un Uoc d li^  
Kr en la Uuita contra te reccuió e*- 
jenyola. Els homes de la Unió de Ra- 
jBssalres van so&ir, per la eera fenne- 

B  en la Uuita. peneráctene de tota tne- 
desnoiiaments i  gabolatgea, la pm- 

^  i  la tortura fiaica. Ree no els va íq - 
¡f a l lir mal: dts pageeoa Uultaven per 
^  justicia 1 la Uibertat t eap obetaele 

' podía minvar el sea «cratge, So(> 
a una exiplotacló secular, no co> 

.en slnó la miséria 1 lee privsciona 
Vlnguda te Resxibliea 1 obtlJiguda 

KutonomU de Oatabinya, «te pagesos 
jtetalans van acooaepiir que el Farla- 
ptent de Catalunya rocolUs lee eeves 

i  que dictés 1a Ikt de 0<h>- 
de Cooreu. Aqueer» fiel, que 

nuava Ueu°erame>« l ’explotacló tnl- 
delG nostres pageeos, va trewocar 

protesta irada deis terratiiaenta. els 
wals van anar a Madrid a domeñar 
huiuUació de la Del a tm Gorem le- 
Bouxista.

Van aconseguir avlat el teu prcg:ó- 
At: l'endemá del 6 d'octnbre, el Govem 
!eixl9tit2aot de Madrid anuUava de íet, 
teuuxKmila de Catalunya. 1 el seu prl> 
ser acte, en te nova sltuació. va ésser 
a derogacló de te fiel de Contraetes de 
Tonreu.
Els meaos segOente els pagesos cata- 

^ n s  van soCrlr una perseoucló com mal 
jeep classe social no havia potit: cetite- 
Íd u s  de rabassairee van éeser emrre- 
■eonats amb els obrers 1 els inteUectuals 
«u o  shavím aiseeat canta-a aquell Go- 
yvem fetelstitzant que destruía totes les 
niberUts obtlngudes Del poblé en els 
dos prlmens anys de República; aqueste 
matelxos ratoassalres eren tcsturais a 
les presons- 1 condemnate a les penes 
més dures. A l crunp, ds ter.-attnents 
B’apn^taven d'aquelte wenentesa que 
ds era tan favorable per a  fec desnona- 
nente en massa. Ete pagesos eren Han- 
gata de la térra, que «n molts '•■‘ «'-e 
teníen tT6b''’ ’ *Tit des de direr̂ w-s ¡e-T'f.- 
tAfJonfi, i q;irdaveB eu te más î yjTvty»

de les m isales. Thmbé els trebeQ adca 
de te clutat eren pmseguite. Una situé» 
d ó  aixi no podía durar gaire. Un clam 
popular s’aizecava de tots els In d r^  
da te República contra una sede de 
Govem s de Qadres 1 que sob
metien el poblé a un réglen medieval.

E l darrer Govem  TelxisUtsant es va 
vaure ío r ^ t a  convocar unes elecelaa  
que. célcbrades el 16 de febrer del 1936.

van donar te majnua ate portlte prole- 
taris 1 dem ocr^ca Els nostres presos 
Tsa ésser ahiberats 1 les terres rcstl- 
tuldes ate pagesos, 1 te sormalitat de 
te vida ciutadona restabterta.

Iniciada una nova etapa de Ihbeî  
tat al país, ete reaccionarte van veure 
que « ia  seus isivilegis injustos avlat 
serien deetnfits 1 que les masses treba- 
Itedcres, en una sArie de conquisica ob- 
tlndrien un régim d’igualtat en el qual 
no serien reetmeguís altres mérite que 
els del treball i  els de te InteUlgéncla. 
Pou aleetiores que te reaccló va impul­
sar els militáis traidora a aixecar-se 
contra el poblé que els pagava, contra 
l’ElsLat a l qual havien jurat lldelltat 
Aqueste militars, en contubeml amb els 
gran terratinents, amb ete banquera, 
amb els jerarques de rEbgléste i amb 
ete grans flnancers, van sublevar, e l 19 
de juUol, totes les guaraícioos de te 
República contra el Govem que el po­
blé s'havia donat Hiurement.

El i»b le  es va aixecar en armes a 
les principáis places de 1a República: 
va anorrear rápidamert te sublevatíó.
A Catalunya va quedar sufocada en ■ 
peques hores. Fls pagesos van tenir una 
particip'̂ 'M importaat «o  ralxaíaroee* ; 
de la levolta. i

£b Fetap» da xecoistrticelA eeoo^ 
mica que aleefaores es va inirdaj», «}• 
gesoB van aportar d  seo senUt dar «te 
te realltat 1 d  eeu eaforg atoegat. R»> 
vte arribat d  moment da donar sates- 
faccló a les legitimes necessitata dd 
ble dxrhnlL Ete pagesoa van oferte te 
s e n  ooUaboracló entusiasta a l Gavera  
de te GeseaaUtaC. l aquesta coUaboi*' 
dó oo ha maocat m un mcmeol No

ha mancat ni tan sote en momaita «s  
quA ha <jue ete esforqcis 1 el
desinterés de te pageste no eren dega- 
dament compresos.

Els pagesos han donat ete seus ati»  
a lEsércit Popular. Ate rengim de l'E- 
zércit hl ha miters de mlnyocs page­
sos de tots ete recoos de Catalunya qua 
han dcixat les einies «le treball per a 
sgafar d  fUsell, 1 aqueste minyons «s 
baten amb un coratge exonplar a toes 
ete fronte Són alguns m tl^  1. tanzna- 
teix, te seva abséncia en el treball no 
ha estat remarcada. La proveció agrí­
cola no minva per te manca de braqra 
que són al front. Els minyons que s'hsji 
incorpm'at, al camp són recmi^acats 
país seus pares i  pete kus companya 
de més edat. els guate treballen intez>- 
sament per tal que ete queviures no 
manquln ni al front ni a te reraguarda.

El poblé de Catalunya coñete d  sa- 
criflcl dete pagesos i els fa  justtelA L'a- 
gralment de tots ete ciutadoru ote tro- 
bailadora del camo ha d’estimuter4os 
perqué perslstetein en la seva actitud 
antifeteista.

Tothom cenete les proves d’anQfel- 
rlsnie donades pete pagesos 1 tótnon 
sao q i»  fan desirter^'ssadament trame- 
asá á » Al InuA  i  •  U adriá;

tctfvra tsip «me trabaOca 
ac&M teñir en eempte txntute 
bierte m lesees, per t* l d’assegurar 
pnivelmeQt de l’EzArdt 1 de te p<* 
dó etsil; tcxbcin sap que ate pobla 
nüa, grúctes a l ’acUtud ferroameait 
UfeíxiAa deis pegeso^ te “Cln«7uet 
Columna" DO extetelx o és I
mene impotenc.

Avui ens troban en unes bores <tecA> 
sives. Res no sUs perdut, Ningú iW  
hs de désaniman-se per im,« nesuitalM 
mentenSéatament adversas q»»*, 
be dU. no ix>dea teñir cap infiu 
sobre d  reeultat definiUu de te 
1a  vlctórte és s^ura d  totbean 
complir « I seu deuie «mb f«m «i 
aense defalUr; els combatents. al front 
1 ete produotois. al seu Roe de .
Ia  vlctórte és nostra, és oert. Perú 
seva obtenció depén «id nostre esfor. 
Que nlngú no esped que ens te portlá 
en una safate Ia  '-Ictórte 111011 
guanyar amb els nostres e s fe ra  arnteí 
ete nostres acrifleis.

Avul cots ete ciutadans antifetetet» 
es dteposen a intensificar te Uuita cm^  
tra ete feixlstes Intemacianals que 
envsit el nostre país.

Ete pagesos han do teñir preseite qus; 
si per manca d'energla del nostre pobte 
o peí seu excés de confianfa els febus» 
tes arribessin a aconseguir te victóna# 
M ee lee ocmiuistes obtingudas a cestA 
de tanta sang 1 de tanta sacrificls so» 
ríen deflnitivament folUdes.

Jo, en nom de la Unió de Rabassal- 
res. requereixo ete pagesos de Catalia»' 
nya perquA com faran tots els clu'a> 
daos antifeixlstes. lntensifi<juln els sena 
esfarqos en la Uuita contra d  fe « i* »  
me; perqué mantinguin sense defaUlq 
un moenent la seva actitud ferma. qua 
és radmiració de tot el poblé de Cata>I 
lulipa 1 que ho será «le les generación* 
futures, car la gesta «pie e a  aqueste* 
bores doloroees que vivir están reaUlzanfi 
les m a»es trebaltetkH-es del «amp 1 ds 
te clutat «luedará fixada en te histórl*. 
com una gesta glorioaa:

Es possible que les neceesltats ó t  1* 
guerra obUguln a cridar noves Uevesij 
Ja d  poblé dmiana al Coveni que tu» 
facL £Üs pageeos respondran dlscipUuo- 
dament a la crida. Més joves camperol* 
aniran a engrulxir ete rengles del r.<»< 
tre Eteérclt per a Uuitar al oostat deis 
ohrers contra l'ailau feáista. I  aledio- 
res caldrá que aquest «síore que des 
de te meses ^  pagesos fan en d  tr». 
bou, siguí augmeutat. Les neoessita'A 
«leí moment ho ^igeizen.

La recompensa de tots ete esforqc* A 
de tots ete sacrificis seré la victórtet 
final que ens ha «le «ionar una Cata,r 
tunya i una República Uiures, on el pe« 
riU de te reacció no existiré, on le*, 
conquistes de les masaes trebaDadore* 
serán consobdades 1 te Uibertat gBrai>»| 
Uda c<m un dete «Irets fonnmentate detei 
ciutadans.

tambe, una recompensa del» 
Doetres eeforcos 1 deis nostres sacriflctel 
l'honor dhaver «xenrlbult a la pauj 
mundial t a assegtirar la lllbertat dete' 
pobies democrátics en betre el teixis-j 
me intem acl(»al que Intenta prendr*;' 
pcdckins al nostre pais per tal de re»>‘ 
lltzar els bous plans Imperlalistes.

Pagesos de Catalunya; AJxequeu-vos 
en peu de guerral Ia  Uuita és decisiva«i 
Lluiteu per vosaltres 1 pete vostres Alte,' 
per les ctHvquestes aoonseguldes i per i»  
implantació d’un régim de justicia.

Avui ete pagesos de Catalunya s-bai 
de mantenlr més units que mal aml 
tots els aniifelxistes de tots ete secton 
— repubUcans i  anarqulstes. «xxnunte 
tes i socialistes — que formea d  Front 
Popular per tal d’aconseguir 1a viotd 
ria

Pagesos de Catalunya: Manteniu-va 
ferms al vostre Uoc. 1 sota el guletgt 
dd Govem del Pront Popular el oo* 
trs jKbte d^íadré te vlctóiteJ

Ayuntamiento de Madrid




